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Válida para todo o Estad,Q de Santa Catá­
na, até às 18 heras de hoje: Tempo inst,ável no
literal - Névoa úmida pela manhã _,,- Visibi­
lidade mcderade; melhor no meio do período
� Umidade relativa do ar: 78,7% - Press�tl
atmosférica média: 1010.1 milibares - Tem­
peratura: Máxima de,25, mínimá de 16 graus
icentígradOs.

'

Outra lndústrla do Japão
pretende instalar-se aqui

! Blumcnau 'vem despontando,
.últímamcnte, como um autên­

, tico mercado para novas éndús­
trias qUe aqui desejam ;ie- esta­
beleccr,

está demonstrando ínterêsse por
Blurnenau.

todos, há algum tempo, ale­
mães, franceses, austríacos, ca-

1!adenSes, voltam seus ínterês­
'ses para Blumenau. devido 'as

excelentes condicões básicas
que nessa cidade- �pr!!senta. pa­
ra um magnifico desenvolvi­
mento industrial,' 'a:1&11 da' éx­
celente mãe-de-obra que dispo­
mos, considerada uma das' me­
lhcres em todo o mundo.

Ontem, após realizar visitas
à indústrias locais, um grupo
de empresários [aporiêses, in­
tegrado pelo, senhores Tatsu
Tsuyuguchi ---:" Presidente da

,

;N;s�hjn Spining Co. Ltdu., de
Tókic Japão, acompanhado
(lo senhór Tatsu Miyakc-Dire­
tCI' Superintendente' <la C(­

;RRAl\f 51/\. Indústria c (0-
1l1ér�i'o de Sito, Paulo e mais

tres'·· ,a�:.,��:)úres� ruautivernm
contato. com c, prefeito muni-

.

cipa!. N!t oportunidade foram
anántido; importantes conta­
tos para a implantação J;, in­
dlJ.s!rh, japcnêsa 'cm Biumemni,
�'en:loi,lambém constatados pe­
les irii:'Oressadcs. mais detalha­
daniente, O�

.: incentivos que o

gcver1'lu municipal está of'ere­
ceDcl" a quem aqui deseje se

estabélecer.

! O ,intellso trabalho no senti-
00 da' expansão industrial em
r.ÇESO meio, vai .surtíndo. gran­
dá efeitos, podendo B:umenau.
ncs próximos anos, transfor­
mar-se em 'um 'dos maiores
centres industriais do extremo
'sul brasileiro.

' ,

,

'

Ccmo é do conhecimento de
,

,! Mai� uma empresa estran­

geira ,

- fi NISSHIN SPI­
NING CO· LTDA. de Tókio.
Japãl) - trazida pela Lei de
Incentivos' Fiscah. através de
uma publicidade bem dirigida"

•. :

DICÇÃO 'E ,ARTE: ·08

É O 1°/23° RI entresando
as melhorias· da. 1C150

1)}IP'ORTANrrES CURS.OS

QUE CO'ME:ÇAl\i' HOJE

Apé; o cumprimento integral de todo o

plano previsto, o "!Sentinela ,do Vale", deve­
rã' na manhã de hcjé efetuar a entrega ,s010-

'

ne das diversas, obras e melhoramentos efe­
tuadcs 110 município de Aurora. As autori-

'

dades e o povo de Aurora receberão do 11(>/%�
RI, para inauguração oficial uma quadra de
futebol de salão, na sede do -município c

um:t praça de futcbol d'� t:rlmpo na locali,
'dade de Santa �tcr�sa, .,

',."

várias - 111:1í; nrecisahwnl.e dezoito _',CSCl'­
las. As atividades dás .cquipcs de -saúde 1103

campos da agricultura. c veterinária, onde as
tônicas permaneceram.em termos de consul­
tas, 'disíríbuição 'de remédios, exames 'de la­
bc.ratório.: ater"dimentQ odontológico. Vários

. 'CU;FI:hcs, também ser.realizaram ,no campo
agro-veterínáríe, 'Visando desde o ensino até
c �anêaIllento. :, . ,'" ' ,

'Pales(ra's e teUla�-rde ensino ,educativo
.

tambéin foram objeíà� da Oper,r;::io ACISO­
'72, 'levada a, têrmo hoje cm A urora. com' os
'rn;lis benéficós efeitos" possÍvCÍs.

Em, 'especial dcstaque,' se encontram a

:ce-llcretiz:l,,:lo ' e melhorias' efetuadas em

Coletiva dOI 8DSSOS· artistas
Di; hcje a 31 do corren­

te, cs que gostam ter:}o
cpcrtunidade de apreciar
lima EXPOSKAO COLE­
TI V A 'DE- ARTISTAS
ELUMENAUENSES. que
tC' realizará no '''hall'' d�l
:Fur;dação Universidade ]k­
:;icmü de Bl1l111cl1au.
Promovida. pelo Depar­

tamento de Cultura da
FURB e Galeria Açu-A,;u,
:t expcsiç;lo é palie ;me­
grante dcs fe�,te.io!> em co­

memoração ao Sesqukente­
J:árb da Indepea:déncüt do
Brasil.
AIb:;rto Luz. EdJa. Pfau.

Efkc Heung Bell, Lindol!'
,Bdl, Orlàndo Ferreir�L de

;Mello" Rub�ns O�,tr.;en,
Rui Gnilhou, Sueli B::dus­
'chi e R!':inaldo pfau :-,i!o os

.:utcrcs da:; obra� :lrtístieas
a serenl exibidas. Dois as­

pectos 'se distinguem a ser

consideradc;-: a
'

participa­
cão de' Lir.:dolf Bell' coOl
de;;; r.cemas (em COl1:;:rct:J I

c ci' conhecído, ua<:ional­
mente. como caricaturista' e,
paisagbta Rui Gl1i1hen. qu�
era apresenta Dutro estilo
de pintura.

w. Breitkópf &, 'Cia. Ltda.
o SEU CARRO ESTA NESTA LIS1'A,,I

t1
n
•

CII M,uitus vezes a.llllportâl1cia GUC merece um urso

n' de Extensão llão lhe é tribntada. Umas, por falta de

� üivulgação; outras' por' falla de .�rédito.. �crtnnen.te, é {}

� que não ,'ai ocorrer com � Cnrso de du:ç�o e � t<e Arte

, çontl,mporânea ti ser mhnstrado por lV�1ll Jo� de Car­

� valho,,ii partir' de hoje nás 'depfooêncIas' da S.D. 1\1.

i "Carlos Gomes".

A prDUloção' fia Galeria de Arie' Áçu-Açu, juntll�
mente com a SOCILA, onde se reaf�am a� inSícrições,
tem mantido li suficiente dilnJgaç'ão da' realizaçãú e im­

porl:lincia dos Cursos. Numa época' em que a dinâmica,

do pragresso neceSsita, a cada dia, um maior aperfeiçoa-
mento em qualqu�r das lides que se mantenha em no�.a

vidà; é de suma importância que êstes ap�rÍeiçoamentos,
que eSSa atualiza'çã,? _;_ ou mes�? nO)'o� conhecimentos
_ iiI! .incorporem' as bases que !a poSSilllllDS.

O, nome de Maria José'de CarvaU{n é, bandeira bas­

tante significativa para que 'se tenha a certeza de êxito

naquilo Il que' a gente se propuser ,eID: t�rmos de ru!tu­

Ta. Dona de inúnreros, predicados' já. .311!enonnente ex­

postos, }lOS611icora de uma experiência. invejável e com

um c,lOrme poder de comunicacão, certamente' catalisará
todas as atenções daqueles qui' th'c:rem 11. aportunidade
de com ela ampliárcm. seus conhecimento!;, aperfeiçoan­
do-os' através de quem no momento,' se constitui em' unu

das mais altas autoridades do pais. Parnbéns:...�" .. �--:-".,

RELA.ÇÃO DE CARROS USADOS EM
ESTOQUE

'

1 -:- Dart 4 Portas branco p.olar .,

2 - Part 4 Port�s vermelhor teto
'preto" equ�pado _., ..

'

Dart 4 Portas amareiho carajá
OartA Parlas Polar c/teto v;':lil. �
Dart cou.pê, branéo'
c/teto vil1i1 ., . _ .. . .

Chevrolet Opala azul metalizado
Chevroi'ef Opala branco everest,
e/ teto vinil (grã.luxo)

8 Kilrmann-Guia TV vermelho "

ti -- Vóíkswagen 1500 branco Lotus
10 Marca FNM TifJo JK bordeaux
11 Mal'ca FNM Tipo JK azul veneza

12 Esplanada ouro e5:panh'i>1
13 SillÍca vermelho e heje .,

14 5ímca branco." . _ .' �.
15 Autcm6vel marca Merc:ury verde

--1{�'
-,"

'Caminhão Chevrolet verde e

prelll> .... " ..•.. , .,

Caminhão Ford, amarelo
Caminhão· Doclge 0.700,
gas,oHna, vermelho
Ford Galaxie azul " ..

1970

,3
4
5

1971.
1970 .. '

1970

6
7

1971
1972

1971
.. '1971

1971
1971
1968
1968
1964
1964
1954

17
18

195,2,
1958

1970,1
196919

AMAR É

LIGAR pAHA O ESCEITóRIO DELE

QUANDO A MúSICA DOS DOIS
ESTÁ NO.AR-
PELA ALVORADA

"Y. BREITKOPF & elA. LTDA.

Rua Itaja,í? 682 �.�Ul\IENAU-§.G:.:
.

Fone: 22-1238 e 22-0819
Na' reta.

bcrló Luz.
E::l,t é ap:;n.;s 'uma das

trc': jniciativas do D�par­
t�mento de' Culturll. da
,FURB- que se integra. dcs­
h maneira. 'com, uma'deli­
j"i! presença as solenidade"
pas cümcmora�ões rclati­
,vas ao Sesquicentenário do
Brasil Independente.

Nilo perca Ci 01JOJ'trLniilxf.:de. EI:jCOlllCL (I seu

em 'matéi'·ia ele 'ráclio 10 anos na frente

e !VIário na FURB
Dois dos maiores fotógrafos do mundo,

estarão 'exibindo cerca de oitenta trabalhos
seus, na FURB, no perícdc de 4 ii 11 de sa­

tembre próximo. Trata-se de Prancismo Asz·
mann (húngaro) e Mário Simões Alves (portu- I

-guês).
-,

Número 13:195

I
exames.INo dia 19 de julho/ os

IHoje a relação dos aprovados I

"

gaCC1C Aéreu. Slia nota 11l11111l1<l possível pa­
;c

.

que obtenha aprovacào é de 60c;: da ....

questões expostas. Terá direito ii segunda
L·pC:�1 se apenas em urna ou duas - l1C m.i­
xirno - matérias não -obtivcr no!" suíicicu­
te. Aí então é que verdadeiramente :';0 f1!C "I
ç vóc, Súo quarenta horas de adestramento
em um, "Pauli,tinha", As heras voadas
ê'l'wrir:.rmcnl'c, que osci'arn entre um mínimo
de três e máximo de dez' são consideralhls
crmo fu-,e de "adaptação",

Scauindo il irudicúo do bom nome que
sempre

-

m;mfC\'c. o Aeroclubc prosseguc na

�'l1a 'marcha Clll prol do de�cnvulvit11en!o de
T."ssa .iJade. elevando catla vez mais () no·

llK de Santa C�',larin'l lIQ panorama acro­

nÚlltico nacional.

! A',varo C. Mever, Ivo Ganche, Luciano
'Antônio Mueller. ]cüu Cada" Marzull, Lo­

ri Der. Bvllardt, !\lauro Augusto Knoch t:

Micrard llüskcvic sàc sete dos Ol�Z:: alunos

aprercntadcs à banca de exames tio Dcpar-
,

tamento de Aviação Civil. do Minist':rio da

Aeronáutica,
Os dite, exames teóricos que ,�·:iü reali­

zadcs às terceiras quartas-ícirus das meses

de março, julho c no\'cmbrc. a cada �!1lO.

para (I Estado de Santa Catarina tem corno

sede Florianópolis.
O candidalo ao brevê de Pilôtu Pri\'ado

,(Turi,mo) �llbmcte-s" teór'Íc:1lllcnlc a' ex,�­
me, em cinco m:tt'::rias: Legi�laç:io. Aerod,l­
nâmka, COJ1hc.::im�ntes técnicos de l\le..:a­

nica c eqllipa111entn�. Meteorologia c Naw-

..Comandante a oUcia
Gaúcha esteve aqui

L "

I
I L:,;;��
I On1::,m pc!., manh:l. o Coronel Cló\'is

, ALlônio Sort�s. Comandante Geral da Poli-

i cia Militar do Estado do Rio Grande do SuL'
esteve em nussa ci:lad::·

I
Aqui. acompanhado de irê,s outros ,ofi­

Clms, realiz.ou vbita à, ;n�ralac0..:s da Ter­

,

,ctim C:c;mpm",hia de Bombdros. que CSt:i.

,dl o c(;jnando do C.ipit:-!l1 Bruno i\fÚn.:os
Kleh.

1\0 flagrillltc, l', Coronel Cóvi,; c um d.:
�·�u� i.1:cnlpanhantc�. junto \,:0111 o ·('al'itüo
Brune momento:; apo� :,Ua recc,pçüo na Ter­
çcira C'ompanhi;1. quando pJrticipoll de um

,ccq.úetd que lhe rei cferecido,

Um s h o w pirOlê(oif:o
no (lia 7 de selpmbro
Também a ,\,s\Kiado Cumcrdal c (n-

du�l!iaj de Hlu!l1elK'� c L) Sinúktllo Pu­
.tror;ais. panidp�m ativmn.:nte c·,te ano. d:'s
Ç( m�n.craçõ�5 relacionadas (;Um L1 ScsquÍ­
<.'cutcniirio da Jndep:!ndência do BrasiL-

Tanto é qllc. para o dia 7 de ,etcmbro
a IlciLe (19.30, minutO' 1 palrodl�ajo pel;l'i
rim1!:> cnlidadeo, �stá previ�w lUU grande c��
p�túclllC' ,Pircté�ni;:o h.ttleim,['1jc' fogos eh!

�;Mifící.cí na Pminha (onde s.; cn.::on1ra <)
�..apcJ: Bfutn;;lHWí,

() 10.:a1. bem c>clllhído por sinal. é bas­
\anLe c,',lratégi::o para uma prcmoção desta
'!:alurCZ<l. peis. de qualquer ponto n,l cxtcn·
'''�O da ,Averiíd., Beira-Rio, ou ainda de CC!'-

to trt:chv d� nm ltajat, poderú ser aprecia.
de por uma grande lllullidflO. que, t:OIll ccr�,
leúL \',li e�t<!1" pre!cnte.

de .Joaçaba, Pmva, "Del>utado Nelsun

Pc(lrini ", em !u)nlcuageln ao Presiden­

te (la Assembléia LegÍslativa do Estado.

E, eemo já é característico" a super·

rádio Alvorada vai estar presente, pa-
,

'la. trazeI' até seu rádio todos os mo­

me'ntos eÍúoCiol1autes do ammtecunen­
to;'"qúe � ir�lll. n�onol.lolizal:t{lo' o_s. meIoS

cS130rtlvói {lo estàdo,: ,- l\UiI;I'O' boa ã

'ação dó S'(J�erno do �sÚlci�, ��n asfal-

O��EIU a tarde, no Teatro Carlos Go­
. mes, aconteceu a últul1a apresen­

tação da. peça "O Ralltt} da Cebolinha"
pelo Grupo ,"'AfÍrinaçáo". - HÇlJÉ o

Esporte Clube Agua Verde,' do Bliirro
da Velha, reaÍiza () seu Bàite dos, .Ca­
sad{)s" a partir das 22 horas. A música

é do conjunto "Os, Véteranos". '.'OS
1I00\lENS da JuStiça de Blúnu�nâ.u, fo­

tlesa.fiauÓs pelos ' sÓus cólê�·�s tle

classe ,1c, lUai'I'a, })3.1'a uma partida de

futebol de salã� a se, realizar b,oje pe-
,

la manhã. Para tanto, os "cobras" da­

qui já, viajaram ontem .para aquetà
cidadé, devendo r�gréssarelll hoje a

tarde (se ainda. sobrarem energias) •

VQCÊ conhece o "1\:Iaxül'eezér" e .., "SO­

lar Colar, P.O"? Dê Um pulinhó até a. Lo­

,ja.,Art de Our(f'e conheça-os,d"'�.A1''1A-
, �� é, ,o goramle:' diá. das "500 ,'i\llÍhas

tal' o páteo (ta PROEB, • É INCItiVEL
a re!,cnmssáo conseguida junto ao

mei{) furaI da região, com a lei (le <tllO'­
sentacloria dos agricultores por parte
do g'overno federal, _ O pl;cblema dos

'menores delinquentes em Elumenall,

agrava-se a cada ilia, A solução se­

ria uma Casa de abrigo aos menól'cs,

I'-'Ias, enquanto ela, não vem, , .

,
_' � _, _"

,,_

�_ .. __;_.__ .:.._ .. �c:....:._;__. -'._._--�---.--'."""';.'--
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A- CIDADE

EXITO DO 1� EMPAVI.

Em. nosso último artigo, prevíamos antecipauamente
o pleno sucesso do- Primeiro Ellc,,,ontl'O. de l\1ag:L<.trlidos,
Promotores Eüblicos e Advogados do Vale do Itajai, qUe
se realizou, na cidade de Rio do Sul, nos ruas '10. 11 e 12

00 corrente. E. naquela oport.untdade, . concrtavamos aos

1\.��istrados. representantes do Mmístérío PUblico, advo­
gados e acadêmicos de, direito, a presngíarem aquele con­

clave. Este; deveria preencher uma lacuna ná, muito cons­

tatada em nossos meíqs jurídicos: reunir, aqueles q�e 1õe

dedicam às atividades forenses em nosso Estado, para exa­

minarem e debaterem os maís complexos problemas,
apresentados pela moderna cíéncía jurídica. Era preciso
(1l1C o 19 EMPAVI, não só viesse a· receber; o apOio moral
de juízes. promotores e advogados, ·mas � acima de tudo
- viesse a contar com a presença fíSICa e a parncípaçêo
efetiva do maior número possível destes proríssíonaís do

Direito: I

II

orémoe que esta ·primeira meta fOI atingida plena­
mente, Reunindo um número superior a cento e cinquen-
ta

..

pl'onS:S.ionais do
-

d.ireito, �indos. d�sde Di�nÍ�i� -C�l'q��i�-

"

ra (comarca situada na fronteira com a Argentma) e de

todas as regiões geo-econõrnícas de nosso J;;stado, o En­

centro constituui inegavehnente um grande exito do pon-
," :'. '. ' '.

to de vista qnantãtatívo, Na verdade, graças . aos esrorços
cte.seus organizadores, o conclave foi deVidamente com­

.

preendído em seus princípios e propósitos por : aqueles que

militam na Justiça de. nosso Estado, que ali comparece­
ram ein grande número, dele participando' atívamente ,

Tão intensa e ampla foi esta parttcípaçao, que o 19 EM-

PAVI transcendeu aos limites restritos do regtonalismo,
para se transrormar num legítimo Encontro de amníto es-

tadual. Esta foi a opinião generalizada de. todos os �eUS

particípantes ':

.

Mas o prÍlllei"l'o ]TIv.[pAVI não foi sucesso apenas em

termos quantttatívos. Já os discursos proreriuos na se3"

são solene de abertura do conclave, pelos senhores juiz de
Direito· do Forum de Rio do Sul, Presidente da OAB/SC,

Procurador Gcr.al dei Estado e Presidente da Tnbunal de

Justiça de Santa Catarina, pronunciavam o seu mcontes-

.

tável êxitq..Eram palavras uníssonas dos dmgentes das

três classes ali reunidas, enfatizando a necessidade de um

JJ LEA'-'

BLUl\1ENAU� 19 DE AGOSTO DE 1972

exame sério e aprofundado dos problemas ngados à Jus­

tiça de Santa Catarina.

, .E foi o que :oco12'ev 110 dia seguinte, todo ele dedica­
do ao exame, debate e aprovação de mais de dez traba­
lhos e teses. Destes podemos. destacar os seguintes: "A

Fundamentação do Despacho da Prísâo :

Preventiva,", apre­
sentado por Tycho Br?-he Fel:'l1andes llieto, JUlZ de díreíto
de Tubarão; "O Ministério Público nas Constituições do
Brasil"; de autoria de Jádel ela Silva. promotor pUblico de

-Jaraguá, do Sul; "Curso de Aplicação Técnica de Direi­

to", com vistas ao ingresso ,na magistratura, apresentana
pela comissão órganÍzactora do-Encontro; "Gl'iaça{) do Dê­
partamento Gráfico do Tril;)\l11�l de Jm:tiça", também pe­
la comlssâc organizadora e "Da Necessidade de Adoção
Imediata de um Regime de Semilíberdade", de nossa au­

toria. tese esta j::í, anteríormente apresentada e aprovada
por unanimidade, 110 Congresso do Millísterio Público de

São Paulo. Estes trabalhos, todos díscutidos e aprovados,
dentre outros, revelam de maneira índíscutível a preocupa­

ção Iouvável dos. encontrístas _

em resolver os problemas
mais graves e prementes da .rusttca. Sob este aspecto, que
podemos denominar de qualítatívo, o I'? ENrPAVI não

deíxcu também de se constituir num. êxito completo.

oabe-nos frisar, por últllno, ao brünante organização
do Encontro. Impõe-se, nesta oportunidade, extender um

voto ele louvor à :équipe comandada pelo dr, OSNY CAE­

TANO. DA SILVA, juíz de direito da WlUleira vara da co­

marca de Rio do Sul, pela maneira admíraveí com que
,

.

souberam realizar o 19 EMPAVI. Aos seus íneauzaaores e

realizadores muito ficará devendo a classe rurícnca de nos­

EO Estado, l\1:erecem eles o nosso melhor reconnecímento ,

o. 19. Encontro de MagistradOS, Promotores Publicas e

Advogados do Vale do Jtajaí está termínado
, Entretanto,

deverão continuar sempre presentes 'em nossa lembran-

ça as idéias ali sugeridas debatidas e aprovadas. Elas re­

presentam o passo inicial de uma longa cammnana em

busca de futuros e sucessivos Encontros, cada vez mais

aprofundados no exame e no estudo dos promemas ine­

rentes à Justiça. Dai a necessidade de reatízacao, no pré­
xímo ano, do 29 Encontro, que não mais deverá ser de ca­

ráter regional, mas de âmbito estadual. Nesta.Jiípótese, a
.

comarca de Balneárlo Camboriú, dada às suas peculíart-.

dades, representaria tuna ótima escolha para sediar o pró­
ximo oonclave.

Sº PQR qW� º ªtu9r. é tugQ, e n�le tucl"º tem
seus significados e seus significantes é que,

hoje, novamente vou escrever sobre ele _ o

amor. Tema super explorado por todas as ép!o-
eas, o amor já promoveu fudo sobre a face da
terra, e ele, de repente" se molda em propor­
ções gi9�ntescas, capazes até de conduzir à lá­
grima ao char,o silencioso e quente, Ou à revol­
ta/ aã ódio violento e agressivo.

Hoje, e f;:;çq ques�ão qve QS seflhores verifi­
quem isto por aí,· o amor enche l'ivr!tls e Ih,r:Qs,
é tema de q��se todas as músicas, da-nça na bo­
Cá da prostituta· e vai até aos lábios sagrados
das mães. O amor nos chega pelos olhos, pelos
ouvidos e até pelas mãQS, naqueles tatos incrí­
vai? qt,.le �6 QS que amalfl é que entendem·,

JUSTAMENTE-por que eu ';credito nas �que­
.

nas coisªs c;ue formam os grandes amores
é que, a�F�ra, y�ltei ao assunto;

.

Voltei prá dizer prã muita gente qlJerid��: p�,�
gente .9\1e faz ,qu",!?tãq d�s�t:" gep'�ei ·que ��sªr
de to,,;t� f:lS nÇ�sa�, cic�ir-��ês, q�$ n9.�as' lágrio
maf> cI1_Qr�f{às, d9S. g��tQs. 'per,di�i)s _e.· das,,'��li,l­
vias que escçrreraín p�rà o o_qeilóó qas i,ííllin..°
çoes frustradas; que apesar de·· tudoO, �inda
ªH��m9 nç QthÇil' ql,.!e Qlha nos olhos, nos lábio5
que se abrem �m stlrrilios, nas mãos. que se er­

guem como corações para se alcançarem,

A minha r.;:onfial1ça é inteira e tio!�I,;, por l'll;;I.�s
qye cresça o cQmPufac!ot:', iWe .� 'material,z�m
as fi'ores, que se industrializem' Os �timentosr
a minha certeza é que, jamais o homem se teco

n(llo�jzará inteko,' . -, ,.,:

Se!l1p,re �o.br�r�g ped�ço.s_, r�$tQsf trtígalhi,l$_, E i

eu acreditoo. nos pedaços e nas migalhas. Áàê­
dito por que já vivi assim e, tªfvei, rt:luit� m.�is
feliz de q��r;tdQ tinhj!l amores inteir9s� compl!!!"
tos" f.{"'aH(:ado�., _ .. i

n AMOR é fudo, mas nãº é Q fodo.. São'ir��
M mentos. Sã";>às ·vêzes, reti�êriéiasr 'pontO$
de exdamação, vírgulas, . tracinhos, travessões
ou aspas, parêntesis, porcentagens e cifrões.
O amor é o céu e o inferno. Ê a .. alegria que
afoga ,oe a lágrima que abafa, É o -sifêndlo, ou
a gargaihacl�t. o. amor, �E!nhQres� .� ant� da. $�
9ur�.Oç� a çert�l:<;i � aQ_t,es d.1i!�t<\ ii ,4.Yvida. , ,_:}

'p"-a:s·. S·······Q.•.... S·.•_." .;; 1."'4;
.

. .

.

'," . .' .'
."

livres
ONEGRINHO.

Olh-. o to�radínho! Olha o torradinha!
Quico arfava o peitinho, erguia a caneça encarapi­

nhada, ra.virava os olhos e berrava fino" olha o tor-

radin(1)! qiha o torradinha!
.

.
Negrinho bom; corri" o Estreito, entocava-se nas

barraquinras frias de junho, subia o morro da igre­

ii! de �átima, invadia C!' pontó do·Canto e gloriêlva
seu �lia d� "olha o: tôj.radinh�" den:i,Ullando o fll"do·
da lata, já - usada, llas mãos da v�.hinhi! mãe, fr.i'nzi­
da p�lo vento sqJ, .e sentada no cabcçte junto ao ca­

!�r d� fogão. à lenh"!.

.
<>' i!lyer�o abraçar� forte Flo-rianóJlo!is e nos. dias

-do ""venta ·�ul" varria as ruas qas
.

gel1tes teimosas
en:tpy:....fand�as "P'H'C! a� paredes dils casas de janela
ll,aJa ��ntro, _

O ciia am'arihe�era n_um sábado. A bàia �ul . tog�va
si:J�� .á9U3S����tr�.. a Jmponênçia dª

_
ponte Hercíllo

L�z", on�� �' or9,�IIÍ'�· � furor das rajadas sujas de

ág�a
.

çf�. -;'yelh� �ul" i�1i1 bei iar, num farpar de pra­

z�t a �eg�jdã() soberba e mlscula do "orgulho dos

de�te:rr<!d.c�:!" .Ianç\lnt!Q·�s par" a Bacia Norte., num

rçJar.. 4� or!�"s rnai;s ca!-!11as.

·Da I�aura levantara.se cedo. Olhou o mar, pet:l­
sou no �a�ido d�ido 'por mar, doido por p'ei.xe,.,
M�s q.\.f� não voltara _d�� � último �nverno, "Q
sul ''o 'Ievar� pro n"tar eI190Iir". Bateu tristeZa naqúe.
le ��r.áção ... Viu a ponte. Nã�- saí� ci� lugaY-. , .

"Foi ali que conheci o marido": ·l'razia ele peixe 'pra
c,;�;ª; �I� vinha do mercado; o n�ro �n�va .de�ras-
5a;· o péixe. caiu.

-

Resmungau, Ajuntou. ArrUmo� o

danado.e viu oa Isã�ra. Olhos se arregalaram'. "Êta
p.��t<! :hil��n'l! 'If: pra mim".· -Ela. sorriu. Bateram
b�a. ·Passos devagar. Vento· não daríava máis, Pe­
�a�a tanto." "�ti,l Isaur{l!", "Ah; Fermino!".' C�sa­
ram-se, O casebre perto da pon,te ,pari'l. re,corda.r. o
encontro, Agora Fermino se foi. O mar o _levou.

A,c9J:�a, Q""inqvinbo! É hora. ç{e
nho na Da Mat'ia!

O n�rinl:lo encolheu. as p�rn�s:_ ..

joelhos. Bocejou. Olhou pra m·�e, de­

pressa.. B�iiou a' velhinha. Co;"eu dois to.rraclos ..

Abriu a farinha·. Comeu o pli'ixe de ontem: Comeu

tudo. O café estava bom. Agas�lhou'5e, Saiu"
.,

..

A casa da patroa era ali.

Di! M�ri�" d��.lhe uma fatia de pãQ, ..
"

É para. se

lamb�� co'm � pã;; de D� Maria;'.
'--,-,

.

Q\I1�' Ó t�rr�(lilllÍo!·Olha .; torradinho!
Garíi\áva b�� �el� lata vendida. Nun�a reclama-

va.' O:;. deot�s brancos sorriam smpre.

. ..

....." Olh.� Q torra.dinho! Olha o t().�rac{jnh().!
- J:)ols1
- É� Dá dois. Quanto'?
- Duxentos.
_ Olha o torradinha! Olha o torradinha! - Vai, Se- ,

nhor?.
.

- Um baguinho". Tá torradinho", Dá três."
_ ()U,a! Olha!. É de hoje,' Torradinha.!
_ Eh� :GII.iico:{ Vem cá, Dá. qU:atro,
_:_ Ôh; seu Zé! Vou v.ender tJdo.
_:_ Olha

-

o torr.�dír.lto(Olha o torradinho!
..

E Qi.rjc� ,arria' o..Estreito, ·'D.3. cinco dá seis, • dii

sete: . , Vou v·ender· tudo, ... Mas qUe frio .. -" Piln­

Sou n� �áe-:' o coraçãC! Çombou forte. :Jorrou:�Ie9ria
d:e· seu sorriso. éoireu pra casa.

- Mamãe fazenda" rendasi Vendi tudo -"Lidinha".
MaSl aqui e teu, bem cheinho.
Os dois olhavam-se felizes.
',_ QUinho Ou· María' trouxe "

.. l!ita -d�· dQming{l.

Vai passear. Não tá amanhã.
Sorriilm,
O" peixe veio pra mesa.

Que bom mãe, vou se grande, mãe, vou vender
bastante,
As i anelas rangiam. O vento sul alastrara-se o dia

inteiro t�do ele pelos mares, falendo ondas, torcen­
do mastros, cuspindo espumas pelas costas pontilha­
das de casas.

:- Mamãe, e o pai? Era assim o vento'?
- Pai, o mar levou, meu filho.
- Vento Sul.
- .Pai i� vendeu torré!-dínho'?
- Não,
- O b<lr�Q do pai? Mãe'?
- Era do seu Zé, Quico,
- Aquele branco?
- Aquele branco?
- Aquele ...
- Pai foi nele?
- Quico ...
A velhinha chorava. O negdsho compreendeu.

Chorou também. Passaram minutes de vento, de

choro e de lUI de vela a queimar. Da Isaura cabeça
cansada sobre ii mesa.,. adormeceu".
Aneitecera depressa,
Quico sentiu medo. Ouvia latidos ...

Pensou, ,. sonhou, _. olhou pra mãe, levantou,s.:;!."

beilou-a na cabeça .. ,
. casáquinho 11,0 corpo, lata de

tOl'rildinho à mão, desaPi!receu na escuridão.
Bateu es pés na escada rude e subiu sem ânimo.

Ouviu um carro. O circular parou. Roncou de novo,

Sumiu na curva,

Deu um tapa nos piiare� do viaduto bêsta perto
da pOll.te e andou... não çom�u um Ibaguinho ...

. noite eSt"lll·a. Luz balançando. Vento soprando, POU­

q gente .. 5ó nuvem çoceganclo ser.eno d'invérno,

Céu não tinha. Tinhd almofada, .. nuvens, Ah! Só,
O pretinho, agora pés na boca da ponte a paracer

engoli-lo, VOl'ltad� de correr sentiu o ne9rinh�. Luz

n� ponte. Ferro negro pro alto. Asfa Ito quase em

t�do. Vontade de correr nele, m..s, melhor envere­

d�r pelas tábuas calejadas do lado onde giram rodas

de bicicletas intrépidas e onde batem solas de solda­

dQs guerreiros pra lutar de mentira nas praias da

Ilha '.

Mas entrS!!. A latinha balanceava. Fechou mais
o agasalho sem botões. " AIl! Chorou. Lembrou-lhe
o· vento a morre dQ p�i. Chorou. Latinha parQu, O

aro ç!E.' ª�am$ marcava-lhe os ded�s. O pretinho cho,

rc�u, deitou lágrimas no ferro,

('O mar li mau. Brame e :vocifera debaixo d.as gra.-
. .

des gigantes da ponte deitada",

'NQ choro o PE!nsam�l)to de Quico mergulhava e

al.i q.eijav"m-se delírio, natur:e4.a� destino e solidão.

Mas o oegrinho ainda tinh" alma: "Que·ro ser grat:lde
come a p.onte, ela é negra· e traz pra lá e pra cã to­

da gellt� sobre o mar matador".

A p_onte, enterradas as duas cabeças em terra, se­

gyra a Ilha. não deixa. fug.ir .. Ve.nto não a leva.,.

Ah! Na Ilha vou ser grande. Vou ser preto dan­

ç�dor de
-

boi, vou d�nçar. o samba r!!bolado com os

Protegidos. Vou me miiar de gosto nos passos de

negro com Fileta querida. Sou "ninho", mas p1!nSO
bom, Cabeça minha � preta, mas sou gente, Vou

ser pTl�to d�véras. Ah! Preto, vou ser preto de per·
nas dançadoras".• :

E pôs-se a d�l1çC!r o Rretinl'!çr, Enç�litou a lat<l no

lado ... O ferro batia nela de .. pOUquinho só ... O

ele cansou, " o vento bat_ia mas bateu forte, a lata

roJou, amendoj� choveu �rt;l mar.

Trist�!a chorou nos olhçs c{aquele corpirlho agar­

raclo, então, na fElrrugem do mcmstro florianopolita­
no·, A cabecinha pendurada, fa(;�s mol.hadas, Gemia

., negrinho! "minha lat!nha,·mamie, vou se-r g.rande,
vou ser dançador? O mar é mau! Oh� pai, também
minha !atinha",

O· carro entrou. na ponte,· Dois faróis velezes, Qui­
co desolado, desE;rto n.o. cora.ç�º,· vii! 0, des�rto espa·

Ihadó 'n� asfaltÓ na� tâ�uas, .no crÍJ�r de fem�s.
de�ceiS '0 deQ'rau ..

· ...

nãa" d�ú tempo·;.. mata�am",
doi�,'faróís v�lo%es �rÍg�i_iral" àq�ela �ltna Í1�oc_en�e.
O SaIJ9l.!�· os bracinltós jogado», o r�st�, call1\o, o p�i­
tinho quieto". ·.a morte-,:. <'Nijo vou s�r cianç-l"
do'r'?" "Ao! vou me mijar. de: ·gosto nes . paliSOs de

�e�ro co·m Fileta, _'. � mar é mà�i levou' pa�l. Vou·
ser gr.mele como· a .pºl1t�, M:ilmã.e, a. latinha de

amiHldpi.rt;lJ ti amanh.�,
.

Chorava -o neg·r!nho dentro .da'morte ..

�···O!hà g t(1áad�nll�f Ólha Q. torradinha!

A, JURACI CARLINI

P.ROMESSA

Ahr Quem dera ser um espírito
que, qual sombra,
pudesse acompanhar-te os passos,
pisar 'o mesmo chão, aspirar os mesmos aromas
e sentir o calor da tua presença
110 aconchego de teus braços ...
Se a distância algum dia nos separar,
minha imagem te perseguirá aonde estiveres
e nunca te deixará só.
Quando as cálidas auras da noite
te envolverem,
nelas perceberás os meus braços,
E no marulho das águas do regaço
ouvirás minha voz,
a murmurar-te melodias, acalantos",
No trilhar dolente dos grilos,
reconhecerás os ·meus suspiros
e nas gotas de orvalho

.

verás as minhas lágrimas por ti derramadas.
1\:0 coaxar das' rãs, minhas queixas Iamuríantes
far-te-ão solu-çar de saudade.
E quando tudo for silencio,
o Céll infinito falará
e a brisa. e as plantas, e o espaço·
estarão cheios de: minha voz,

As- estrelas te dirão· que nossos ca,millhas
foi'am cruzados ainda quando naScemos
e que o nosso amor será eterllO,

- .

A lua brilhará sobre ti pálida e

indiscretamente
.

e nela ve,rás o meu olhar, e nele, a nostalgia.
Ao despontar da aurora,
quando resplandecer o prhneu'() raio de sol,
eu estarei a saudar-te no canto mavioso
do rouxinol.
E SOITir-te-ei nos prillleiros betões de rosa

que d€sabrocharem,
II'[inhas mãos te acenarão

Papa Pf.\u}o VI critica a

:'iTe.ologia: da libertação'"
.

CASTELGANDOLFO, Itália tUPi)· _:_:_ O Papa Paulo yl
criticou a "Teologia da Libertação" preconizada por alguns
edesiástic05 da AWérica Latina.·

.

o. Pontífice observou que a sU<� análise dos ,lcontecimenlos
atuais é discutível e as soluções que pr9.põcm. ",lo imgç.Ísiyas,

Os teólogos da libertação argumentam que o· homem tem

direito a recorrer a todos os meios, incltisive a violência, para
libertar-se da opressão que, dizem, lhe foi imposta pejo capita­
lismo, pelo neo-colonialismo e pela injl1stíça.

"Trata-se de um tema sobre o qual se fala muito em nos­

sos cliaS", disse Paulo VI em sua a}ldiência geral da iemana,
realizada· nos jan;lins .da sua residência· de verão,

Em seguida, o Papa admitiu que o homem deve ser liber­
túdo de "muitas causas de sofriniento; principalmente :1 pobre­
za, e também das suas n;tisérias: e

.

das condições sociais de-o

pIoráveis" .

Não ob&tante, observou que a "impulsividade" das soluções
propostas pelos teólogos da libertação "podelia revelar-se inade;'

quada e talvez até mesmo daninha",
. "Trata-se de uma questão grave c delicadq.", disse. ·"Pre­

ferimos nãO' falar a respeito neste lugar. Jlrfencionamo-la para
mostrar que não deixa de preocupar-nos". .

O Papa fez apenas uma alusão à Teologia da Libertação,
durànte uril discurso consagrado ao tema da liberdade humana.

Finalizando. Paulo VI exortou também a uma atualizução da

declaração ·dos direitos do homem das Naç.(ies Unidas, afim

tle .fiar importância religiosa,
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Os objetiVos do prcgramit�,ão·· PRdTERRA para
a região �o.rd2'ste, pre<Vendo- redistribuição·

·

d� terra, visa antes de, hido a criaç&o d� uma

c.lass� n:é'día .rural, 'átrà-v'és de um :progra'ma
eminêntemente social, mas· àli�erç�do em'
sóiidas bases econômicas.

'.

.

. ..
'

. ..:
Afirmou o :Mip!sfro da Agricultura .que os _

propriefáros 'de ferras nó Nordeste têm a

opção dê realizarem, atr�vés de Q�rações de
crédito' f'l.uldiári�, a· vénd�"d� suas' terras a

·

p:equenos"p';;oprr�tárjos .rü�àís� m�ei'ros�
.

pa�celeir�s,'qu�' t�rão assi�, atrav�s de' um
.. jn�h;ume";tq �.e crédit� of��e�id� pet� ...._.. �.

..• Governo,' cPÍ14iç?es para' qué possam saldar -

.. "'. rea'Imente �os cómprórriissos. de' �q(l.íSiçãÓ '

qess!s l()t.e�: -.cie te�ra, qUE!; evideiltémimte
· serão assistidos por financiamentos pará

.. '

·

inv�tIinêníos e custeios a9ríc�lüs/. (;i� .

, m��eira quÉi. ��ssam
.

pagar o {:r&tlito f�n'diário
que :estãr,. eoptraindo,

rÓrÓ.:
, ..

' '.'

Evidelltemente, di's� i:i Ministro Cirne .Llma,
'qí.;e es-sé prOgrama 4 eminentemente secial,
.de valorizaç.iO de mêo-de-ebra, de criação
de I��vàs 'Óp9n-unida4es d� trabalho, m�Si

. :

alic'er'�a'clo iCihre s6lida� ba�es ec�n&'mica�' no
s'i�ticÍo' ré�líriel1'te de. 'oier�c'er oportunidades
pa'r� �Ie� éô'ntráírem esses i:rêditos' .

fundiá';-i(js e d� Saidar��' nocf��;p�:d�víél�,
,

�t�a�és des�a assistência c�editícia �
, . ,;. ,

'EX'TENSAO

.,.

Na opinião do Presidente. '.' "
....

" ·

da Câmara, DeputadoPereiraLopes ,

não há na Teforma agrária
"

.

ora decretada pelo Governo
.

"qualquer aspectO' radicalizànte",·'
, .....

prevendo "bons resultados".··.
.
....

para, 'a iniciativa:
do Presidente.Médici. "

� As;:terras:a serem distribuidas-, .. ' ....

.

-._' irf:L14ffiou �, .: : .

:, '.

estavarri. Inaproveitadas ....

e não; e''justo'que:o País, ,:'.
em.fasede crescinlento, ,';

se p�iwita tal dé�pei·díCio ..... >"

O litoral paulista,
. ora atingido pelo'
decl"eto presidencial, '" .

é muito pobree:�stava de:h�:))lt�ito.�<· :,,: '.' .

carecendo da aténção
.' .

" de -nóssas 'aufuridades..
'

O Deputado'Pereita Lopes}':;
numa conversainfotmal .

.

com jornalistas';, :�.. .'

manifestou-se favorável
à criação de:llm
mercado consumidor forte, .

,

o que será possível,
observou,'

.

com a i'edistribuição'
'

..

equitativa'de· tel'ras.
_.- Já páS$ou,a época

. :tlos qne tinham" .... .

enormes extensões de.· terra·g , ..

para o. seu bel-:-pr�Zier..
A tena deve servir

. :à comunidade. ,

Eu tenho,minhas tél�Tas
é n6'd�'â que hãô .poder
C111�ivá:l'às·.devo1vel�ei '

'ào Gõvernd�'" , .....
'

Quel11:qriise1" :fica�: eonteml)l�nÇlo .

·:�u�aJ!�t���::�:�':ml.enmo:�: ':
"

.

que trate de. torrtá4a';l)i�Qdutiva·>. .,.,; ..

O Presidente' ;::10' MnB�
,.

.( ,

, �.., ....

....

......

.: :-
.

--.;.

: j.

,.,�� •• (·"·1, ',;, '.�"·1�·. l; �l
• ,'"'lr

Página 3
••• 'li �

VE
..-;

eminentemente agri�orà, nas" cufturas mantidas

e sustentadas pela política de preços mínimos.

também a destruição de reservas

Hcrestais . Visando assegurar aos legítimos
proprietários o dir'eifo ao uso da posse de

suas áreas e, ainda, garanttr o pleno
aproveitamel-.to das terras perten.:entGi8' à

União, evitando o gritamento legal
de que dispõe.

púb lica brasileira, cios sucessos da colonização
de 19U11ll'l11i, na fronteira com o Paraguai,
nos te-l'I'i1'ÓriOS de Rondônia que, já se

constituem 'num grande êxito, atualmente
bastante conhecido. Mas colonização __:.

finalizou Cime Lima, pão exclui os processos

de rafol'ma ilgrária; um não exclui o outro,

ambos se completem para, no sentido de

oferecer soluções para a geração de emprego,

ii criação de uma classe. média rural, quel é,

apesar de tudo, como nós sabemos, como diz
. moita bem o General De Gaulle no seu liVro
"Memórias de Es.per-ünça", que apesar de toda

a tecnologia, do progresso das comunicações,
da vida das cidades, ainda É no campo, nos

homens que vivem da terra, que repousa a

estabtlidade da pttria e a. segurança de

toda a Nação.

Frisa o Ministofrio da Abricultura que,

inicialmente, (I que se pretende, é discriminar

as terrê's, identificando seus proprietários,
reconbecendo e regularizando seus títulos,

legitimando as posses segundo a filosofia do

Estatuto di! Terra, identificando as àreas

de propI"iet!<lde da União, para lhes dar

destinaçao social e econômica mais

ilco!lseihável, preservando=os recursos

naturais, através do Instituto Brasileiro de .

Oesenvolvimentó Florestal {IBDF}, que,
inclusive, possui na

é

rea atingida pelo
decreto, <) Parque Nacional da Bocaina.

Caberá ao iNCRA, respeitando as situações
de posse, regulamentar todas as.

.

propriedades nas áreas constantes do. decreto

e ao IBDF a renovação e preservação das

reservas florestais. O levantamento, segundO

o Ministét'io da Agricultura, deverá ser feito

110 prazo ele 150 dias e dele resultarão'

conclusões tÉcnicas a serem devidamente

analisadas pelos técnicos daquele Ministério.

A extensão ninil é um trabalho muito mais
'. amplo, que vai até mesmo à educação da

família, no sentido de. ter melhores
- condições de bem-estar, assistência à economla

doméstica da vida de urna família.

.• Frisou Cirne Lima que, conseqüentemente,
o trab�lho de extensão se difere fundamente

· do trabalho de fomento q'ue não é meramente
.

o: estimulo a que O'agricultor crie ou plante
mais, mas é um +rabalhe de doutrina sobre
o homem valori7ando-o; a

..
fim de que ele

· tire o maior benefício do seu trabalho, na

sua terra, através, portanto, dsssa

sistemática de extensão rura},

BASES S6LIDAS DESAPROPRIAÇÕES

Assinalou que está, portanto, o. Governo,
atento a esse' a;;;pecto de que realmente um

programa eminentemente
..
social

..
para atingir a •

todos os seus QbjE!tiyos. precise estar alicerçado
em sôlidss bases econômicas como 'está esse

programa de redistribuição de terras já
perfeitamente c�nh��ido da opinião pública
brasiteira . Est�· programa d� Nordeste nada ' ..

: .. -. .. ,..
,
.. -

mais é. que' um complemento dos programas

Sobre as desapropriações de terras feitas

recentemente, o gabinete do Ministro da
.

Agricultura informou que o instrumento de

que dispõe o Governo para disciplinar o

uso e posse da terra, assim como a

reg.ularização, de irea, é. o Estatufo ela Terra,
através de seu órgâo e_spedf_i�o! .

o INCRA.
. . �.

de integração nacional d!) Governo do

· presidente Médici; que. se lança a audaciosos

projetos de. colonização, i4nto à rodovia. .

TransamaÍônica, na região d�. Altamira, em
��� ii �"Ioni�a�ão já é uma �(:alidade com

safras colhida.s, COm perf�ita implantação de

milhares de' familias que' lá se encontram,
.

com. p�rfeito' conhecimenfo 'da opiÓi$io
.

Explkou o .Gabinete do Minisl'J'o que a

Rodava SR-10l, no trecho Rio-São Paulo,

pala alta valorização. de seus terrenos,

apresenta características peculiares e

_ ultimamente vêm se registrando naquelas áreas

constantes invasões, quer de. terrrs' pertencentes ..

à União, quer de terras púhlkas, como'

Erlra-oficia!mente sabe-se que um dos

principais motivos da desapropriação de

terras na Rio-São Paulo foi a grande
quantidade de títulos falsos descobertos

pelo. INCRA. no recente recadastramf'nto

rural.

·L··· ..�". ..

--., ...
'

II
. Dep�taa�·.Un�S€S·'Güimal'�:�s, ..
solicitou

. . .

....
ao Delmtado Jüão pacheco Chaves,
Vice-Presidente da' Coi1iissão ,"

de A�Ú:;icU:�tuta e Política :Rm:�al, .

que .estude os -recentés '. '.

decretos pxesidenchds
'.

sobre l'eforma,ag;rária,
a finl de que o.partido divulgue .'

sua <ÚJinião a respe�to.
.

No .. Rio,os .s.enadores '.

Leailclto.MacieLe Dinal'te'.Mariz
manif�stai�am�.se, '.

' .

.

iavorá.veis à execucão' de
.

mh: i)l'ógràína�
�''',

de reforma. agr.ál'ia ...no, B.rq,siI, ...
"desde que não se afiot.e
uni modelo único. pára .

." .'.

aplic.iç.ão·ein;ul1ivel:so
.

ter:dtorÍal .'

tão diverso e complexo'
. ,

.

com'o:o brasileiro" ..
,

só lj�dell�Yser e�écutadti..
lias zoilas

.

semiaridas,
'

.. '.

onçle é-lJOí:?síveI a pl'oq1:-1ção
agrícola ql��mdQ. existe ág�m-

.

Isto ·porque, nas·. zonas ..

'

áridas
� �firÍ11a o Sl�: Leaúdro: l\faciel '-,
. f .

..

lnesmo' com·
inverno mais generoso, '.

a produção agrícola
'torna-:se' impossível.
Ainda na opinião
do Settador sergipáno,
o" Governo terá de realizar
l)rojetos de ü'rigaçãO
paralelamei1te à redistribuição
de, terl;as, pois do contrário
"estará transformando
meia dúzia de proprietários
pobl'es em 40 mil pl'oprietários
flagelados".

.. _;- ..
.

"Acredito no Governo".
Sua teoria é ele que.
á reforma agl>ária poderá
atingir a duas áreas

• abrangidas pelo plano piloto:

Vargem Gral1de e

· Vargem Pequena, que considera
como de vocação agrícola

· e para as quais não previu
· qualquel' tipo de
·

utilização urbana.

· Os órgãos ele planejamento
· do Governo do E'stado do Rio
não quiseram emifil' opinião
sobre os termos do decreto
do Presidente Médici,
que define as áreas prioritárias
da reforma agrária
e atinge a quatro municípios
do sul fluminense.

.

Três desses quatro municípios
- Parati, Angra doS' Reis

e lVIangal'atiba -
estavam, antes do decreto,
com problemas de'

especulaçã o imobiliária;
com áreas sendo vendidas

inclushie' COri1 transacões
• J

na base ele dólar.

o 'arquIteto LúçiQ Costa,
alltol' do Plano Piloto da'
Baixada de Jacarepaguá, '.
gai'ai1te que o Governo'
não utilizará
para a 'l'eforl11a
o'S telTenOS 'reseÍ'vados ...

'

à ocupação urbana
..

pelo plano piloê&.
Baséia sua afirmação "

uu'm COllceito de confiança.:

·i •
_

'.

OUTRAS. ' OPINIõES.
o Sen-a:dor"-Dinarte'M'ariz'" ,. '.'

leml:n'ou que na região; do Seridó, '

i no .�io,Granc1e·do. Norte,· .

10 .lnitalqueires assegu.ram '.

.; a engOl�da,;ou,cria ;-'

ele 'atiei1às düa� mil. reses; ,

'

'. ....

ellqíianto, que :��a me�ma .extêil�}'ão. �

..

de terrasno Sul ..1.
•.

é passIveI' assegtlrar
plena sobrevivência
a 4.0.mil ,t:àbeças. .

Ressaltou que ·a situªção ap�'é?e]�ta� . "

c�ü'acterísticas, semelhantes ..

'

.

na agricultura.:
El� Sel�g�il)e,

� �

segUndo o
.

Senâdoi� 'Leimdl�o ·:Maciei;: •.
". ,qualquer progrmna ' ',. .'

de reforma á;.�p:*ri?-": .

n.:.:.':: .. ,. , ....

A especulação imobiliária
poderá ser. controlada

agora com a intervel1ção
do INCRA que,
pelo decreto pl'esidel1GiaI,
duralite· ·cinco anos,
em regime ele intervenção,
contl'olaerá toda a. área'
de prÍoric1ade da tefd1'l11a agrárÜ,.:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A CID1'-DE
�'O(;ll"L

,

,

Relações Públicas
HOjE. -clj� 19. 11a Fu�clar.fi.o Un�·t..'ersitaria' Regiôn�i
Blumenau ,PUF�B', haverá zuna' 801e1.1Va de Artis­

ta" oatarmenses, devendo ficar expostos ate o Um do
mês. com a l;arlit:ipaçiio de: Alnerto LtIZ, Rni Gnil1wl1.
Elke Bering 131011. Reinal(]o Pfau, Snely Bedusc}li, EdJa
Pfau. Orlamh FeÚP1m de McJlG, Línrtuuo DeJl e Ru­
bem; Bestrern,

i\

REDE TELEFôNICA
A Divisão de Economia e E�latístic:l do Departa­

melll�) Nacionnl de Telecomunicações - DENTEI. -­

aprovou trés projetos técnicos. npresentadns pela Com­
panhia Catarinense de Telccomunicacões -_ (OTF,SC -.
tendo as respectivas portarias sido j�nbIÍc;'ldas no Di{lrh�
Oficial da União.

O� projetos aprovados visaui à substituicào 'C' expan­
são dos servicos telefônicos das cidades de. Videira e Ca­.

pinzal, no Vale do Rio do Peixe, e Jaraeuá do Sul no
norte do Estudo .

.

. '. - .

CÚRSO DE DiCÇÃO' E
ARTE CONTEMPORÂNEA

o coment'ado Curso de Díccüo C' Art;e C{_")Ilt:n1porã­
nea. (�ue a Pro\essôra !\'l-zria José Cardnso vai mínís­
trnr no Teatro �arl0,� GOlllE:!', continua COll1 as mscri­

cões abertas na becrc'tarht do Clube e a prnnetra tur-

ma. cO:�le.Ça l_l()j\ .Está coml�iro;:nd? que Je um c�rso �IO

f'mais <lHO ga�}al'l c. e as. ccn G'enClUS desta mos ra mo

rcconnecídus no Bl-asil inteiro. sendo que e a prnnr íra
TC'Z que "em (J Bluiuenau, 1ll'111U promoçao ..1a Galeria

ACU-Ac:l1 com a SorHa.

do rnes-

"BÀ!LE DA SAUDADE"

Até o próximo dia 29 de setembro a Divisão de Ciên­
cias di) Dcpartruúentr, de Cultura receberá os trabalho';
ccncorrcntes ao "Prêmio Independência". o. concurso
Íüi instituído em comemoração aos 15(} anos da Indepen­
dência e conta com o pntrocínio da Comissão Estadual
do Sesquiceruenário ..

O concurso foi dividido em três categorias. A pri­
meira de ordem geral onde os concorrentes deverão apre:
sentar um trabalho de pesquisa histórica sobre a Inde­
pendência do Rra,i! em Santa Catarina. Nesse nível °
prêmio totaliza 5 mil cruzeiros. A segunda categoria é.
para universitários, com tema idêntico e 2 mil e 500 cru­
zeiros de prêmios. /\ terceira, para eslud:mtes de nÍ\'el
médio deycndo ser dis.tribuidos um mil e 500 cruzeiros
de prêmios. O regulamelllo do Prêmio lndependêl'.cia foi
dhtribuído por todo o Estado.

Os interessaGos neste �oncurso poderão obtt'r ,nfor­
mações detalhadas na DivisüO' 'de Ciência" do. Departa­
mento de Cullllra.

Re ebí convie dê! o.:que�irá "OS BH.I\.SILEIRI­
NHOS". para partfcípur do "BrüJe da Sau::iacle". hoje,
às 23:00 horas, na Sot:íedHde Dançante Doermg, na ci­
darle úe .Jaraguú do SuL muna pro.noçao das Norma­
liEt!iS daquela cidade. O baile "crú em traje de gala e

SPIn dúvida a]�'U!11a :?. sociedade jaraguaense prestígíu­
rá a grande promocão .

PRêMIO INDEPENDÊNC IA

HCJE.TEM.
En: ,Lage:,: A boate HIPPOPOTAMUS.
Em Rio do Sul: A boate O PONTe DE ENCON-

TRO.
En: .Jarag1.lá do Sul: Baile d, SaClctade - Gala:
Em Rode�o: fi. boate ESCal"lCI1U;.
E�n Blumeriau: A boate, CHEZ VIKTOR. FROH­

. SINN. MOINHO DO VALE. CAVALINHO BH.ANCO e

CARRETAo..

CONVOCAÇÃO
O l\lini,!t:o Delfim Netto' con\'o�ou todos 03 Secre­

tário:; da Fuzencl:t dos Estados para uma reunião, em
Brasília, no dia 13 do mes. vindouro.

Entre o� assuntos· que serão clis.cutid:. .'S está a pos­
sihilidade de isenção da, lCI"l pan' os remédios fab�ica­
dos pc!;)" Centrais de Medícamentos e, análit.<;s da'; con­

ce,<õe� de iscllç\'íes j:í feitas por alguns Estados da União.
contrariaml" a po]ÍliC;t do Governo Federal de sú apro­
var medid!i� lle,�c se.ntido com a apro\'aç:lo unânime tle
todo� os E'lado, da f'ederação.

D;)is dias antes da rermião cm Brasíli<l com o Mi­
nistro Ddfim Netto, o.., Secret;iric>s da Fazenda de S:m­
ta Catarina, do P"raná e do Rio Grande' do Sul teriío
encontro preliminar, para acertar pontos de vista em co­

mum que �eruo sustentados na reunião.

E:n ,Joinville: Till1Uen}::of RestftlJl'i111te e BO:1te V_I\­
GAD.

E:ll Itajaí: A boate LE CHATEi\.U, 2.01, Seares.
Em Florianópolis: A boate do Country Club, elo

Doze de Ago,,�o, do Ozcar Palac!;' Hotel (' ESCORPIOS.

DA AlEN1ANHA
Reçebi co.:i·í:ão ro�tal 'da Alemanha, do amigo e

afilhado de casamento Dr. Alberto Moraes, Secretirio
Executivo cll! Organi;;açâo elas Cooperatrms de San:a
Catarina, qUE' lá se encontra f:lzendo um curSQ llltell­
sivo de 30 dias' !';Obre CQOLl('l'at ivi.,:mo, à COl1\"te da F un­
dac:ão Fl'tedr�ck Naumanl1. Está encantado coca tut.o
que te;n visto por la c vaI apro-\'e:tur pura n'r as P:'o­

Ollinpíadas em l'l[l<niquc.

MARILY DEE';<E
A sin�pútj('a e ag:radávcI l\IfU:ily Deeke, Rela{:ões

Publicas da SDCILA ele Blumn,au, no final de3te ano,

de"erá ::!'guir pan'. 1Vr."dri (Espanh:i1. anele ira fazer
de "Public Relations". por mten11E'CÚü da

A Sociedade DralT,áiico M1Eical Carlos Gomes: no
próximo dia 24, às 2 :30 horas, aprezcntàra à' falmlosa
.cantora baiana GAL COSTp.....<lc f81Ti(! l:1tcrnaclOnal,
que Íará apena!" um shaw, devido 0. H'l'ie ele cOl:lpro­
missas por ela já a�sumidos.

UM POR DIA
"Ee tu não fO:_:!E€S iu� En não EcrlU que111 f011�'.

HOSPEDAGEM
A Sllb-Comis�o de Hospedagem da vn Feira. de

.. \mo'tras de Santa Catarina, c·ontinu�t soli..:itando aos

bll!!Clcnancnsc, ql!e colaborem no sentido de oferecerem
quarto,; e �\partamentos duranle I) pcnodo de re:llização
lia rnosl ra .

Segundo o Sr. Benjamim l\b.rgnrida, Presidente tIa
referida Sub-Comissão, milhares. de pes<oal, de' outros E�­
lados e de cidàdcs 'caíarinenses virão a "Cidade-Jardim".
o que lornari crucial o problem:l da hos.pedagem.

Quem possuir alojamentos à disposição no penodn
ue' i9 ,1 II de setembro, devt>rlÍ. entrar cm contai') com a

PROEB pelo 1elefone 21·0145 ..

PROPOSiÇÃO
Em trabalho a ser apre,entado no "79 Encontro N:l­

.cic:nal de Financeiras". a ter lllgar em Braó,ília de 17 �t

20 de outubro próximo, a ADEC1F Vli propor que :<eja
f:1cllllado Ü5 Sociedade� t1c Crédito, Financiamento e [n­
\'e,limen(o operarem cem Bancos comerei lis para çe &u­

prirem de rccur;;os necessários, desde que resguardadas as

condições dctcr\ninndas peh5 autoridades lllonet{:nas.
O eshlcto dn Comissão de Teses pondçfa que a libe­

ração antcdpada de recursos ao financiado, antes da co­

lccação, no mercado, das L-:tr35 de Cftmbio resultantes
do crédito aberto, obriga as Fill,mceiras a obscn'ar lima
rigoro,a programação dos resgak" o que é'xige modera­
çilo. prudênca c planificação naquelas antecipações.

AO PÉ DA COLUNA

Hoje. dia 19, J�l1tar Dançante no Bela VGtu CoU:n­
try Club, com o toqU? musical ôe '·OS MAGNATAS",
p!1ra os a"w:::iados. (---) A bonit:'!. morena JUfuee
L!llial1;' Jatahy, será uma cl&s recf'pciomstas çla 1'II
P}I_]\,:!OSC .. \---) Boje aniver�,iYia a. Sr;?.. Gloria
Dinará de Souza. espósa do Sr. Antonio Carlos d�

À DICA

CONSELHO .cURADOR
Na pr,,�,ima te�ç,t-feira tOI'nará, posse o Conselho

Cl'rr>Dor da Fundação Casa Dr, Blnmenau_ ato que d.::­
veria ser realizado no dia i4 passado. �e!1do transferido

. cm vis!:t do falecimento do Dr. Ma'_ fav:lres D'Ama­
,mI que havia sido nomeado membro do referido Con­
�;clho pelo Prefeito Municipal Evelásio Vieira.

Como é ,abido, através do Decreto 221, de :20 de

FOLHINHA
A'folhinha assiría!otl ontem a data natalícia dos Srs ,

'CapWio Ivo Célio da Silva, Adolfo Em Júnior (um tios
Diretores do Restaurante Adolfo e Posto Oásis), \\li!s;)D
Grahl, filho do casal Guido (AneJise) Grahl . e Marlise
Michels, filha do casal Aldo (Marly) Michels.

Hoje estão fazendo anos a Sra. Alice Carmimtti,
esposa do advogado Florentino Carmínntri Junior; Sr,
Airton Mosimann, Assistente da Gerência de Vendas da
Cia. Hansen Industrial, de Joioville: Sr, Bernardo Ko­
nopka, Assessor de' Crerner S/A - Produtos Têxteis c Ci­
rúrgicos e Sr. Egon Bcmhnrdr.

AS LUZES DO FUTURO
O primeiro veículo de transportes. urbanos construí­

do de acôrdo com o conceito modular. introduzido pela
General Motors durante a Transpo 72, é o ônibus ex­

perimental a turbina. O RTX, como é denominado, cha­
ma a atenção por muitos - inclusive pelo fato de pos­
suir seis faróis, geminados três a três.

Cada um desses faróis, do tipo unidade selada, tem
três fachos de luz, baixo, intermediário e alto, Ao con­

trário dos faróis convencionais, que 'geralmente apresen­
tam diâmetro de 14,6 em ou 17;8 em, as novas unida­
des E.W quadradas, com II,4 em de lado

Todos os. seis faróis do RTX podem ser alinhados
simultânearnente em uma só operação, através de um

sistema especial existeme no próprio veículo.
OPERARIO·PADRÃO

No auditório do vespertino "0 Globo" "ai ser elei­
to depois de amanhã às 17 horas, o "Operário-Padrão
do Brasil", título êste em poder do operário blumemu­
ense Antônio Pedro Assini, da Electra Aço Altona S. A,

Santa Catarina desta feita será representada pelo
Sr, Siegfried Aleis Líechtblau, pertencente 'ao quadro de
operários da Fábrica de Móveis Cimo, de Rio Negrinho,

O' vencedor, além da láurea "Irineu Marinho", ins­
"títuida pelo Conselho Nacional do Serviço Social da In­
dústria e do distintivo de ouro oferecido por aquele ór­
gão da imprensa carioca. ganhará 11m prêmio de dez
mU cfilzeiros.

O's quatTO segundo;; colo::ados receberão cir.co mil
c ruzeiros caM um. Os demais paJiicip:mtes �ranharão
IIm :mil' crnzeiros.

LUCROS TRIBUTÁVEIS
Informa a SeçãO' de Tributação da Delegácia ua Re­

ceita 'Federa! de Joinville que a Portaria n'? 195, a�sina­
da a :; de ag05to fluente pelo Ministro Delfim Netto,
determinou que as "perdas de, cflmbio" verificadas na

liquidação das Ílívidas em moedas estrangeiras constitui­
das de acôrdo com' a Jegi�lação em \'igor e as "diferen­
ças de câmbio" registradas para (.I rea�uste contr:lÍdo do
saldo em cruzeiros da conta do financiador respecti\'o,
ferão dedutíveis. corno custo ou (�ccpesa operacional pa­
ra o cálculo do lucro real das Pess.oas J llrídica!� (D.O:U
de 7�S-nJ.

Confornle o ClLSO, 'segundo a portaria_ as perdas ou

diferenças de câmbio poderão ser registradas como custo
;idic[onal de aqui,ição 'de bens iinanciadus. São consi­
derados custo:,; OtI despesas operacionais as perda� ou di­
ferenças de câmbio relaciona.das com obri!;:açães contraí­
das para financiamento do ati\'o imobilindo.

JANTAR DAN'ÇANTE
o. Bela Vista Country Clllh recepciona hoje os sem;

associados com 11m· jantar-dançante (traje �t, \'onl2 de), a

bel' iniciado ;,s ::! 1 'horas.
"

A mú"ica e,tará a, cargo tb 'conjunto "O� Nfr.gna-

. FESTA DE AGOSTO
Em benefício das obras .da. Igreja E\·i�ngélica. Mar­

tin Lmher, a Pllróqllia Evangélica de Itoup:wa Sec�. pro­
moye hoje e amanh.ã a ''Festa de. Agosto", com diver­
timentos à \'aler, inclusive o tradicional bazar e o p3r­
que infantiL

0', fàtejos vão ser al-rilhantados: pela "Banda
Tremi".,

F I M ·0 E PAPO
* * Teatino Paulo da Cunha Mello. contato da

Agê.ncia Fator Publicidade, de São Paulo, veio ii jato
terça-feira à Blumenau. - Chegou peh manhã e à tar­
de regJe,SOll a capital paulista. Assunto: "Brazil-Export
72". - * * Quarta-feira próxima espetáculo cinemato­
gráfico no Centro Cl11tural 25 de Julho. com início às
in horas, apresentando no\'os filnles em cores sobre Blu­
menall. A renda da noitada revelierá em favor de ciliar,
famí.lías re,.identes no bairro da Velha, 'e ql1e recentemen­
te tiveram os seus lares incendiados_ - ** Antunes
S.�vero e Roberto Costa, da A.S_ Propague, de Florh­
nópolis, dsitaram a Direção de A CIDADE na �emana

finda. - Uma grande campanha publicitária à vista. -

* * Elemento do grande projeção- na imprensa catarinen­
se prepara-se 'para deL,>ar a ativa. - Uma justa apo­
sentadoria, depois de longos anos <le luta_ ** - A ele­
tt..,nica posta a serviço do investidor, de fOfnm a pro­
'porcionar-lhe segurança e rapidez nas infornlaç6es, foi
a meta que levou o Grupo llig-Únivest a estmturar o seu

Centro de Processamento de Dados, para computar o

volume de' SOO' mil ('otistas do Pando União Nacional de
Investidores, -

l\'IO'VIl\�lENTO DE:MOCRÁTICO BRASILEIRO

EDITAL
CONVOCAÇAO DE c O NVE N ç A O MUNICIPAJ�

o Presidente da. Comissãü Executi"a dó Diret6rio Municipal do I\lo\'imento Democrát!co Brasileiro - MDB

do Município de Bfilsque, Estàdo de Santa Catarina, )11 forma _da ,L;egíslação Eleitoral \;gente, C01-:voca �s se­

nhores membros do Diretório Municipal, representantes <1m; Sub-Dlretonos e os Delegados a Convençllo RegIOnal,
para a Convenção Municipal. �l rc;;lizar��e' no dia �7 (vint� e f.c!e) de �gôsto �Q _corrente ano de J ._9;�, na,; �lepe��
dênci:n da Prefeitura J\'lunicipaJ, SIta a Praça Banto de �lchneeburg, as (J5 tqll!nze horas) nesta cld"ue, par.. delI

heração da seguinte-
. .' _�. R D E,M ,.D O D ,I A. :

Escolha de candnlatos do .Parhdo. a PrefeIto e VIce· Prefedo e \ ereadores a ,Camara l\IlIuicípaI, l)!ua as elei·

ções do dia 15 de noyemhm de 1972_

CINE. 'BUSCH
SAnADO HOJE - SABADO às Horas

Novo e �en,:lcional programa dllpio -

.

]9 filme) _ BRAD HARRIS, OLlNKA BERO\·A e

GRAHAM HILL r:! vezes Campeão Mundial do "Grand

Prix") em --

.

FORMULA UM - NO iNFERNO DO

GRAND PRIX

às 19 c 21 horas -

CLÁUDIO MARZO, NORI\lA BENGELL e I·JUGO
CARVANA na super protluç.ão do cinema brasil.:irn

o CAPITÃO BANDEIRA CONTRA O

DOUTOR MOURA BRASiL

I

. Brusque, 17 de.' agôsto de 1971

WALTER W; AICHINGER
..._Pr.e.sidente .. da. CUull,ssão .,Ewculint

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LT1)A.

SERVINDO� VALE DO ITAJAf DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a

Pres. Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14,00
- 16,30 e 18;45 horas, passando por Indaial.
Ascurra, ApIul1a, Subida, Ibirama. Conexã?
imediata para Rio do Sul, José Boiteux, V. Mel­
feles, Pôsto In<l,igeila, Barra .da Prata. Dona

Emma. Nova Esperança, e Wltmarsum.
Para excursões e Turismo, modernIssi·

mos ônibus-padrão Scânia ê Mercedes Bem com

teto solar, .poltronas. semi-leitos, toilete e servi-

ço de Bordo. "

.' '. .
'

I.AGE • I'TRAD.CIONALlDADS PRESIOENTEu
Agência: 'Estação nodoyiá!'ia

22-1697 _. O, Postal 461. . , -

.

BLTIMENAU - S. Catartna
-,

.

:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



fLeia com atençãO] �TElls�os
I E ·CONSIGNAÇÃO

.

IMOBILIARIA DL LTOA.

CARROS INTEIRAMEÍ'rfE REVISADOS �ua 15 de Novembro, 415 - Sala:3
FINANCIADOS AT:e: 30 MESES

CARRO
1 GALA..XIE LTD. amarelo .. �- .... ". + <Õ ••••

1 CORCEl., GI� Gelo .Teto de Vinil .. .;....... :_..

1 VOLKSW1\.GEN. Gelo ••....•...•• ; •••

1 VOLKSWAGEN. Verde .•• , .•.•• , ...••

1 VOLKSWAGEN Verde •..•..•... ': ...•
I 1 VOLKSWAGEN TL Verde ; ..

1 D.K.·'iV.'. Marrou ........•.....•...•• -

i D,�I{. \V. Azul "' _ _ _"_

1 GORDINI Cinza •.. � . ; ..

1 SIMCA Azul e Cinza .

1 RURAL Verde e Branca .; .•• ;: •••.•..• ,

1 KOMBI Geio : ..

1 KOMBL Gelo •....••.••......••....••
1 CAM1NHONETE Ford F-IGG ••.•..•••

1 CAMINHÃO. Mercedes Truk ••••••••••

1 CAMINHÃO.·Mercedes . � ••.•..•••••••

1 CAr.UNHÃO Chevrolet •••.•• ; ....••••

.1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00
.

VeícUlos· Quatro Rodas Ltda.
Agora anexo. a. Metropolitana, de, despacllOJ.
RUA 7 DE SETE.1\tBRO 499 - C. P. 545
FONE: 22-0295 .�. BLl}MENAU-sc.

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
19&>
1958
1,965,
196�
1966
1962
1964
1950
.1967
1959
1970

ESTÁ AQUI A. SUA G.RANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fene 22.1059

CARROS
.,

ANO

GALAXIE VERMELHO 68
GALAXIE AZUL l\fARINHO , ;.. 68
ESPLANADA AMARELO - Teto vinil .. 68
FUSCÃO - AZUL PAVÃO ; . 71
VOLKS AZUL .......................• 68
VOLKS AzuL 67
VOLK.g .PÉROLA. 67
VOLKS PÉROLA .. � : ' ss
VOLKS ,VERMELHO '. :. :. 64
VOLKS VERDE 'GUARUJA :

'

64
VOLKS AZULTURQUEZI\ - 63
VOLK8 VERDE - última série. : .. � : .' _: 61

CÜJ,'\lOSCO, A,MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUILÔMETRO. E .,COl\1O VOC� ESCOLHER.

FINAN'CL\MENTO ATE 36 MESES
AUTO'VALi: TEM O

.

CARRO Qt)E LHE CONVeM

com Sérgio na Fábrica de Sabão Cruz

..
�===��==�====�============���

OS,LlVROS DO MOMENTO ESTÃO
NA liVRARIA DO VALE

"'··,Lé'ia
• ' Assine
• Di'L"ttlgus

Antes de adquirrr
terreno, casa, ou apar­
tamento nas nossas
lindas praias, consul-'
te ADAO DUQUE ....

Rua Carlos Lange, 5S
Fone 3209, JOinv1lie,
'ou em; Piçarras (aos
Sábados), Rua Rio G.
do Sul, 85.

PECAS
'

.c:::::;:t
CHEVROLET
CASA ROYAL SIà.·

AUTO COPA "70"·LTDA.
·OFERTA DE HOJE DA AUTO

COHA 70:
.

CARROS
1 Opala 4 Cilindros .. .. "

1 Opala 4 Cilindros .. .. ..

1 Galaxie.... . .

1 Corcel 2 Pts.
1. Corcel 4 Pts,
1 Fuscão � .

1, VOLKS .

1 KOI!.1bi.. ,. ..

,.1
' .Ó:
Siméa " ...•... '

�
l' VE}'1'IAGUET .. .. .. .. .•

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA' E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS. FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES
Rua 15 de Novembro. 1.439 - Fone; 22-6574

- BLUl\1ENAU -

ANO
71
70
68

I

íf
SERVIÇO DE GUINCHO -]

Durante O dia - Fone 22-0250"' ·11Durante a noite. Fone 22-1454
•.

I
PLANTA0 PERMANENTE I

�=�==�====�==============��.

..... . ,;

'

..

AUTOMóVEIS - AGtlNCIAS'E'CONSêRTO i'
VOLKSWAGEN - Com. de Imp<Jrtaçáo e Expo� \

Blumenau s:A� Rus.- It..a:la1 ,81 - Fones 2!l-0750.

I22-0757 e 22-0759.
,

.

CHEVROLE'l' - C&. Roya.I BoA. - R" 'l de Set•• 139
-

'�-�:,::�' <'sóq;f:IQu,J:$: '�
.. '�"�.,.\:,,,,;,":<�JANE p� 11.. gQR':I::lli,t'r'!401)'A� (E?:.eI�vlYli�t",l. '. ' '

.. ,:,\
rm�rcl1lc e C�Cb.a�l'el) ':"":' �ua Pe�óp���; li�. . t

.:".' ':"). -!- ,�,�. :<_; ,:: �-
..

- �i
.

:., �
. CHOCOLATE ',; " \

iIo"",,_ omOl<C'.àúiclt«aíl.__.h· I.
!
!

.•
� f:,

'.j' ..
'

"0 .,

'}}

DISCOS - MINI K-7 -

. ESTEREOFONES ._'.

CAIXAS ACúSTICAS
Diséos: súcessos nacionais é ínternaclonàls. Varie­

,dadd selecionada "de discos alemães e regionais (banç_i­
.

nhas). O "disco <la. §erriima�> é um .tremendo l:!ll,mto. úl­
tima::> novidades ero! FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Oiromdioxid (Qxiçlo de cromo). Você, taro-
:bémpode, GRAVAR as músicas de scu agrado. NOVA
LINHA' de ESTEREOFONES, SONOFLÊTORES (cai­
xas acústicas) pa:r.a tocacwscQs. rádios portáteis, gravadO­
res, etc. Instalação de MÚSICA A1\1BlENTE.,

SUALIVRARIA
.

o melltor !'om.tIa cidade
Rua 15 de Novembro 1340 - C.r:>. 674· Fone; 22·1375

.

nI.UMENAU (SC)
.

HOralS
Hotel' Glór.i.

. •.. 7 .e 8eÚillillJro. Ma.

LIVROS oi- ,LOJAS, '.'
:LIVRARIA 1': GRÁFICA DO VALE 8.A.
�Rlll( Marechlü Flonlf9.d Fe!xotp.<31:: ". ,: "

..

: 'l'IPQGRAFIA E uvRAí:pA BL.�At1El!.eS � .....
;TV. d. !iClvem.bl'o•. IlI. c'

70
69
71
69
69
66
66

,

Os. últimos: Iançamentos da,moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e. banho - Tapetes e cortinas - I'udo para o ser.

lar nas três lojas da "Casa Pelter"; __: Rua 15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643 .

.:_ Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's -:- Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa,

Pâg1.na õ -- A CIDADE.

Passe boraa agradáveis no
"clube da colina" • Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas do bolão e·

bocha - "Stand" de tiro ao
alvo. Telefone; • 22·0947.

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALlL-'\S

o maior e mais variado 80r-

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itaiai,

Filiada ao: Díner's, cnc, Carte Blanche, Citycard,.
Cartão Bradescc, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22·0619

LOJAS HERING
.
Vestídcs - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Heríng"
para' todos os esportes - cà­
misas e Iingelie "Mafísa" -
Artigos para bebês e crían­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de reembê iso aéreo
postal e rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Curte Blanche". - Rua 15 do
Novembro, 759 ....,. .Telefones: 22·0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCOI4
RESTAURAro.'TE .E

�nlill:lO BRA.'Vli .

CERVEJARIA
iI! a."�--: O� Pratos da cozinha alemã

. �')'I %�WUtU� �: '1
.
-:- Jardim ao ar livre _

.
.

.. Músicas típicas - Ponto
ideal de. "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos -' MÓ"
veis - Brinquedos - Te­
Ievisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -
Artigos de caça e pesca.

l'róss4,oa preferindo PROSDOCIMO

AD'OLFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURAi'c'TE)

Especialidades da casa: galc(o'� costela - lombo d.
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bonc Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 � TELEFONE: 22·1240

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIO DE 19 COM.
PACA - TATU - FAIZÁQ - EI8BEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista country Çlub
na Rodovia Jorge Lacerda,

., .

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRmO E PRATOS DIVERSo.S
Co.ZINHA DE PRIlVIEIRA'CATEGORIA E

POSTO. DE ABASTECIl\'iENTO; POSTO TEXACO.

CONTINENTAL
(CHUR.RASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a diroçã6 do Só­
cio-Gerente. Sr. Rodolfo. Sasse, - Local' bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras,

Rua 7 de Setembro, n� 560 - Telefone: 22.fJ834
COm ar condicionado

.

e·· �&�tJ8�
açll-aç.,

icos de profissi-QOpi.s
t;

Médico EspedaUsta de 01\vJdo�, N�rlz til Gál'ganta
Cl1n1ca e Cirurgia. da Surdez - EndoscoPIa Per-

Oral - Cirurgla. da Cabeça e Pescoço

ICónsultótio 'no HOSPITAL SANTA ISABEL '.

Hotário das 8 às shh e das 15 às 18 hora. <

�.�==========�====���==�====�====���================���======���

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga·verdes.·

rendas, cerâmica, objetos, Ijôlsas,
colares de couro, coare e latão, anéls, pulseirat,
pedras do vale (PI'.í dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, pintura.
escultura,

.
.

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velae.

vendas a prazo c por reembôlso: postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs,

TIPOGRAFIA
CENTENÁI{IO

Impressos em geral - Material escolar: e de c:scrl•

.

tório - Brinquedos -:- Artigos para presentes.
.: Rua XV de Novembro, nQ 1422 -

"

Telefone: - 22·0932

:: : J.t

DR. OTTO HEINRICH
C.PoF. 00.48. 43.939

CIrurgião Dentista. - Implantodontlsta.
C!11'IIO de Cimrda e PROTESE DENTARIA IMPLA­

TADA no Hospital Larlhaísiêre - Paris
CnrSo de Ufi>LlL.vTOLOGIA na. D.A.I.O$. - Bremen

l"ost".Graduado em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL
'. pelo New York Unlversity·CoUêge Df Dentisfry.
Rua. Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 ;,_ Blumenau

Policlíníea e' Pronto-Socorro
. Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTóNIO L. BELU �- C.D.
DR. ALÁDIO I\1ÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - OUTODONTIA -�

PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto llQ 75.:-,,", -Fone - 22-0157

·BLU.l\1ENÁU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
. DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
., Hospital Santa Isabel
- Consultas:-

9 às 12 noras - 15 às 18 horas

Dr. Eugênio Dom Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

<Registros OAB-se 1261; OREP-'ll!> Região 1126:
CRO 0739; OPF (06645709)

E!erit6r!o de AdvoClllCia. Especlalizada em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, 10M. RE­

CLAM.o\ÇOES. - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
TRANSFORMAÇõES E DIVISOES DE EMPRSSAS.
Rua. dos nhéus, 8 - Edifício Aplub - 8'1 - eOOj. II

Fone 4731 - FLORIANóPOLIS - BC.

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
.

C.P.F. 003'113519
ORTOPEDIA E TRÃUMATOLOGIA

CONSULTÓRIO: Hosp. Sta. Cat',lrina _:_ Fone: 22-1444
RESID:SNCIA :.Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22-0505

.
CONSULTAS: Pela manhã e l tarde,

Clínica e Cirurgia de Olhos'
DR. WILSON HOlTRUP SANTHIAGO

-._'. CRM 970 -
, C�so de especialização na clínica de oftalmologia
, da Universidade de Düsselüorf (Alemanha). .

Consultóriú: Hospital Santa Isabel.
Atende com hOra marcada. \

Diàtiamellte. das 8,30 às 12 hs. e das 14,30 às 18 m.
Fone: 22-1626 .

ReSidênCia: 22·1358.

DR. CARL HEINZ PETERS
C.P.F. - N9 003736609

CLÍNICA DE OLHOS
TRA,TAIIJENTOS - OPERAÇõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Conj 801/2
Edifício Catarinense

BLUMENAU - Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,00 às 18,00
De 2�-feira à 61).·feira.

ATENDE·SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDi:NCIA: 22·1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003·848.609

,.

. c

RENATO WOLFF
CPF l.03.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSi\S CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
! �tABALHlSTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro, 504 - 19 andar Sala 5
Fone: 22-1953 - Blumenau .

,·1)�t ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n9 028673899

Doenças do Coração - EletrocardIQgraf1a -
Curso de eSfl�cializaçáo em' Cardiologia, no Hos�
pital das Olmicas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital Santa Oa-.
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à. 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

DR. MARCIO JOSÉ ALBANI CD
(CRO H! -- CPF 104.153.439)

TRAUl\fATOLOGíA E CIRURGIA BUCO MAXILO
FACIAL, PLASTICA DOS l\'1AXILARES (Prognatismo,
ll1icronagtismo), DENTES INCLUSOS.

.

Horário: das 8 �lS 12 horas
Consultório: HOSPITAL SANTA lSÀBEL

BLUMENAU - Santa Catarina

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO_;.
Rua 15 de Novembro, 550 -- 159 andar
Edifício Catarinense -- telefone 22�1555

B L U M E NAU � se
------�-----------------

DR. JOSÉ ARAúJO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Encerrou-se na' noite de quinta-feira, o campeo­
nato regional de . bolão masculino desta .tempora­
da corri vaSto. Verde e Ipiranga disputando a segun­
da' jieíeja, peló, título. Se na primeira O Ipirunga ven­

ceu pel� diferença. de 5 pontos,' _a .

de qutnta-feíra, de-,
'veria se tornar' bastante dramatlca, porque O·Vasto
'. Verde teria que gan}J.ar por mâís de: cinco pontos. ,E
issim realmente aconteceu, o-Vasto VCl'de,·mercê- bri­
lhante jornada conseguiu, dobrar, o Ipiranga, pela di-

rerença de 7 pontos, 'ncando,-uss!lU com -dois J�bmo.s, a
seu favor, e c(}IÍqi].isLluido"desta maneíra, o, tít.ulo de

Bicampeão RegiOJ,lai de �Ol�6 mascuüno d� 1�7:.' I;a­
rabéns aos vastoverdinos pela. brllhante conquista.

Na partida decisiva; .as duas' equipes. f'.presentaram­
-se com 'estes atlétas e l'eSpéct,ivos'pontos anotados:

I'P I.,R'A N G,A
Luis probst .. :.. .; .. "':. ..". -- ..

RuIf Grahl '(5 bolas)
_

..

'

.. . .. _. ., .. .. ..

Intra Valdieck U5,bolas}' ., .- ,

Ilando Siewert' .. ::' ,. •..
'

'

Edgar '!'hom,sen .. ..
.. .. ..

'

Heinz woestnoerr ..

HeÍllz MuelÍer ..

"

..

'

.. .. .. .,

rngo pereguila .. ....
.

..
'. ..

Etelvino WUlleImn .. .. .. ..

,
Adolfó Lange· .. '

..

'

.... >... ;
'

..

,

EIsido zumacn .. ,. .. .. .. ..' ..

.173
38
'13Z
'177
178
.177
176
1'79
177
176

. ÜIO

� .
_,
..

Brasileiros 10 Mundial d
Sem a í1ú:serÍçá) de .Carol. $���iredo, ique não

pode viajar,'Manecó Combácau, Rénê' Lotfi, José Lotfi,
Jaime Figueiredo, todos da equipe Hollywood, e _o gaú­
cho Jorge, Martinewski viajarão. em breve com destino
à Suécia, onde nos próximos, dias, 26, 27, e .28 teremos

o Campeonato Mundial de, Kart,
P�Ia priméira' vez na história do kartismo nacional,

uma delegação completa, 'com. verba _

dó Conselho Na­

cional' de Desportos, participe do mais importante, cer­
tame de kart. Através de Clóvis de Moraes, Maneco
Cambacau, Carol 'Figueiredo, 'Walter Travagline, José
GialfoÍlc e' outros, os brasileiros já são conhecidos nó

Exterior por partiCipações em 'outros mundiais. MáS

sómente agora. o, nosso país, poderá mostrar' o alto es­

tágio em que se enc<:ntra a modalidade entre nós. Na

�

Suécia, eles vão competir. W�l 1:.a�h dc' chassi nacional
(r..'fiÍli e Cox) c motores importados da .classe l Oncc. a

única reconhecida pela FIA no, referido -campeonaro.

NOVA T,URMA-
Devido ao grande entusiasmo 'que o kart vem, des­

penando em todos os meios, muitos jovens, de' idade,
estão procurando a. Escola Hollywood de Karl. para fa­
zer seu curso de pilotagem. ,0. curso de, férins encerrou­

se há pouco e 16 -novos pilotos 'receberam suas car­

teiras.
"

Para. .oferecer o que 'há de .mclhor. aos alunos, a

Hollywood' comprou novos karts d� JOO e I 25cc, chas­

sis Mini. As inscrições para uma nova turma estão 'ahe!:·,

tas na Av. João Carlos da Silva Borges, 700 . S,U1l0

Amaro-S. Paulo.'

Estadual de Tênis d s
'10INVILLE ' CPa Sucnrsa1)
Amanhã, e domingo, tere:.,

mos em nessa cldade a rea­

lixação do Campeon�to Es­
tadual de T15nis de Mesa,
céi-n participação dos me­

lhores -mesatenístas de San-
ta� Catarina.

"
'

O início das competições
está mareado para amanbã

, ..
às: 14 horas, na' sede do

Cruze,iro do SU,IJ clube- ,que
màis uma vez estará �pre­
s'ifiltando JoinvHle Partid­
pMãO eq.i,tipes Ide ;'árias ci-

dades do' nosso EstadQ, es·

,pel"andci-Se que o nível 1é-c�

n!�o das competiç�es supe­
r�' o brilhantismo' doS !>u�
.trÓs �cj;ampeonatq�. '(fi> elu­

b�,s fie Siutrie��� e I:'lorla­
n�pol1s iá confirmaram suas

, présenças, mas áirida hóje

à sele-çã� de Lages. Ademir
ainda não perdeu nenhuma

partida este ano, li também

nunca foi derrotado
�

em

competições'dos Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, onde

começou a ,participar de

disputas acirradas cem ape­
nas 14 anos de idadé. Hen­

rique Schwanke esti pen-

sande seriamente na con­

quista do mais. um título

individual. Outra grande
novidade no Cruzeir,o é a

presença de Lino A. Liebl,'

que está voltando à equipe
joinvilense em excelente

forma. Os - iogas se
-

prolon­
garão até às 22 ou 23 horas,
continuando dom i rigo na,

parte da manhã'. A entn;lda
O's, aficcionado5 será

deverão' ser definidas as

parffcipaçêes 'de l:ages, Jca­
çaba, Itajaí e Porto União.

A equipe do CruzeirO' do
Sul no último ano foi a

Lages e' sagrou-se' tri-cam­
peã, No individual Schwan-
k� arrebatou o título� fican­

do �in� pata nós e título

• de vicê.éanÍpeão em duplas.
Nos iogos deste ano conta-

,remos cem os 'seguintes
a;t!etas: . ,Henrique sehwan­
ke Uno,Uebl; Ademir Ros­

s'1, 'Sílvio BIISS1 Mário da Sil­
va-- e OrU R�ssi. A ,equipe
está múito bem

-

preparada
e tem possibilidades, d-e

Chegar ao invejável título
de tetra·campeã;; Além'. dCs:
nomes citadOs; "teréÍ'hos' 'o
reforco, de A�mir Rossi '­
'jogacÍor antes pertenc;ia

LINO �IE�L volta ao, Cru�
ze.iro esperamlo ccleciol1al.'

mais um título.

vii
.

Ei'gueirense quer

patâ' evitar.·ma iores.· ame
�

,
'

ri

melhor' �nfn�ntar o Anlénéa' aqui do que','emseu pró-'
prio .Càmpo. Ant€s de éomeçar {) rettuTIo, Jorge exa­

minou a tabela e'disçordou de todos que acnavam que

o, Fig1.1eirense ha,,,ia sido o mais preju,tUeauo. - Eu

a:çho a tapela muito boa. E possO adÚliltar que o Fi�.
gJ.leirense hcará n�a posiçã,o m1.1i�9 PI,liÍl1eglac:la se

j}Ollséguir vencer os dois' jogos que reatlZára.'Cl'Í1 casa

go do prirÍleiro turno - quando venceu por 1 a iJ numa

Jornada das mais cruent�s para o �otao rubro,
�'

O

�éri(:a teve n:ais prf'.senç-a. ofeúsi':a e criou maiores
,

-,

chances, mas tomou um' gol de forma imprev1Síve1 e

d�p6is não con<>eguÍLl ter calma para 'desfazer a, düe­

l'énça.

o técnico do FigueIrense que

, contmuará de fora.

da,'Jaílson e Carlos Roberto; Pelé e Adailtúll; Caco,

':Ç'ião Marino. Luís Evertoll e Land.

lon
VASTO VERDE:

Nelson Roedel ,.... .

Al'i Pa.ssig ..

'

., ,. .. ,. .,

WilSOll de ,Souza ., .. , ...

Gabriel Torres .. .,

Rorst Harrie í

.. ", _.
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179
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Alberto Schelll':ch "

\Valdemiro Cipriani
Raul Gieseler
João Ridel ..

AcIcmar Berndt

176
173

,175
179
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�ola . do Olho iro
, E.scréveu: PER�IRA. JÚNIOR
Vai se avolumando, cada vez .mais

-

o interesse de
no�so públíco e da grande famllia alvi-rubra, em parti­
curar, face à realização dos festejos, comemorativos do
539 aniversário do G.E. Olímpico, ottcíatmerits pro­
gramados para os -días 26 e 27_ do andante,

Tanto os dirígerites como a' comissão especializada
das normalistas do Colégio Pedro II estão num traba­
lho insano, mas produtivo, visando registrar o mais re­
tmnbante exíto de todos os tempos. em festividades
análogas. '

'.

Do programa oficial, habilmente confeccionado
consta uma gigantesca gínkana à prêmios polpudos, ri:
tas, róda da fortuna, pescaria, caixa de surprezas bin­
go à prêmios, caruosel, .dansas e desfile lia séde 'cam­
pestre e outras inúmeras atrações, não faltando, como
de praxe, um írrepreerisível servíco de bar' e restau­
rante, chopp, cachorro 'q.uente, pastéis, salgadinhos,
etc, etc.

As "beldades" do Pedro II e altos paredros alví­
-ruhros estão visitando o comércio e a indústria de
nossa "cidade, [ardím", abiscoitando as índispensavets
prendas e donativos,' a-fim-de que nada falte p a r a

completar o êx:ito da. jornada' popular do clube "mais
quer1do" da cidade _ "

Ao que túdo hlcIicá, fnce 'às o!Jservacões e c�men­
tário.S que vimos anotando, o pacáto e� ordeiro 'povo
blumenáuerise" amante irrestrito de festividades desta
natllreza" far-s,e-á' presente, maCIçamente' ao estádio
da 'Alamêda Rio: ,Branco, feéricamente transformado
num' verdadeiro recanto de congraçamento: popular.

Meus, caros a111igos, amanhã tem mais novidades,
pois o tempo é, e:dguo, 1'na3 contamos,'cQm todos vocês
para prestig:·:,wem mais esta nl'àmocão .do, único clube
blmnenauense 'nuas, vêzes cainpeão'estadual de fute-
b�.

"

Vasto

Teve andamento, na noite 'de
cnterl1, o campeonato.' estadUal'
Basqllc(ebc!, na' abertma .. da

tuceira,. reda.da <)q p�iOlejl o,
turno. A.tuarám,' em nessa ci­
dade, r:a pré�iruri:tgw:'açãó.· do'
Gir;ásió' de, Esportes do Vast-o

�Verde, és quintetos do VastD,

;Verde e do lf)ipoga, ,11,0 :tr.adj-,
cicoal dá"ico' blumcnauense.

Ao fil1al de' rcnl1i'da: futa 'ach�

bcu vencendo, o Vasto, Verde
pela coritilgem de 79x49.

E;Q U I P E S
JOgOU o'V.·Verde com: Ra­

lHe;1, '20 lJOoto;;' Ce�ai-. 2 pt.:
Jdn 13:: Carlito -22: Edson 10:
Ramon' 2: Cesar 4:Januúrio 3:

,

Rube'os" 3:" E'ra'ndro 'e: OsmiiJ:
,

Ipirailga, alinhou; Lino '4:

Jcel-8;' No'ki6: Norberto 4:

Rcrnetlzinho '16: Probd' 13:
Chico·Mendes e Jurgen.
I Na .arbitragem funcionou a

\iupla. On�li.o- Augusto' Cavaco
e Nilton Pacheco.
'Rendi):' 300.CO' cruzeiros.

TONINH'O�'
E, LEME
PARA 10

CACHOEIRA'
O polÍteiro esquerdo· Toj1i�ho,
por queni o Juvmtlls,'pagoll
15 milhões ao Métrapel no, ,

início ,do ano, n<1o- ,con�éguiu '

grande su.::esso no- flúeboI 'de
Rio do' SuJ, e' agor;l ,

está iniCiando uma' ilO\':l •

etapa de sua carreira
profissional;, defendendo
a equipe do Cachoeira' FC,
de Cachoeira do Sul' ( RS j.,

'

Toninho e o'gol·�iro Leine. '

do Palmeiras: fôra'rri '

.'

oedid�\ em, �ar{tler d� "

emprestuTIo, aquele. clube
gaúcho, até o 'final' deste
2no, tendo viajúdo para
áquela cidadc aritconteiil à
noite em oQmpnnhia_ do'
treinadOr I�aerte bária '

que veio fazei" gdti'\es em­

t01110 'dos' dois
profissionais. TONINHO

O TRIBUNAL da FCP, allfccion na

noite de qp_ínta-feira o recurso do

Tupy. Aliás, o recurso própriaznente
não- foi apreciado', mas (} TID (1 entre­

gon ao auditor Lauro santos. lIIfi ESTA
noite jogarão amistosamente em Itou­

pava Central, 'as equipes de- titulares e

aspir,untes do Frigór e do Benfica de

Gaspar. A diretoria do Benfica pede a

seus jogadores que crllúpareçam as UI

horas, em seu estadio de' onde sairá
o- 'õúibus especial. • AS EQIDPES .de

.

BásqneteboI Infantil e' Juvenil (lo Vas-,

to Verde, jogarão hí:ljé em'Làges; dian­
te do 'Diocesano. Da inesma forma
atuará em LageS,' a selecão�bl1Ullenau�
erise de Voleibol FcminiÍlO contra a

equipe de igual categoria: {la Princesa
da Serra. fIII JQSE,Carlos Bezerra, Rol­
dã!} Tomé de Barja Netto e Gilberto:
Nahas foram designados: 110r ' sorteio,

, para' a conduta de Amélica e Fig'uei-,
Tense amanhã eill Jóinvílle; De' outra.

. parte, caberá a Pc(lro l\Ioura; Alltouio .

Rogério Osório -e l\ioacir.de OliVeira'; a'
direção de Avaí

..
e Reteilio Lu�. na, ca�

,

pital [10 estado.
'

..
"

O ' JUVENTUS de
Rio úo Sul,'que está emprestando o seu

tiiÍle" de futebol,' poderá mandar o go­
leil'4} AIexan�i:e para testes no COl'in­
thians PauliSta ... A SOCIEDADE Cru­
zeiro' Joinvileuse, apreseniar-se-à ama-,

nhã- com' sua, equipe de Tira, em nos�
.. w munlcÍllio enfrentando', a Sociedade

"

,de Caça e Tiro Testo Salto, naquela 10-
'calidade. _: OS GAVIÕES grupo, dé

,

bochas de nOF,Sa cida-de situadà a rua
AntoJÚo Ha:ffner, realizará 'a partir 'dás"
17 p.oras de ho;Ie�' lllll. sensacional tor-

....:._ - _>_ -_. - '-� ���-
•

...__
.• .._.'" ...........,_

.

....:�. .._,. ------

cidade.

iO''J1J01�f FIJTE
DE llflLTIN

Miltinho, 30 "Inos, continua jogando o mesmo futebol
de, esti lo,' vistoso - que lhe deu c grarlde concéito' e popu.·
larídade nos tempós em que se tomou 'ídolo -no América.
f::,ntre' o deslumbramento' tie um ponta·de-Iança que

-

tinha
um toque de bola ,preciso - e fazia gois, batendo de curva

de, fera da irea {fase boa de Miltinbo no 'América). e o

m:cia·cancha que conservou a mesma lucidez ,e desccmtra­
ção tanto no Almirante Sarroso como no Atlético .Para­
na:mse, s-obrou pal'a o' AvaÍ a sobriedade de' um líbero que
usa com ml.!ita eficiência e5 seus conhecimentos. Miltinho
ficou dois, anos no futebol do Paraná e por, mais parado­
xal que !)ossa parecer, lá tornou·se um jogador de elite,
acompanhando o flhi-el' dos melhores futebolis-las de Curi­
tiba. Basta saber que em 70, foi considerado duas V::!zeS
consecutivas o craque da rodada d2 um cam'peonato em'
que outros dois' c.;ltarinenses tiveram grande valorização
profissional: o go!eiro Vanderlcj e o armador Toninho.
Quando o' Atlético sagrou-se campeão, Miltinho )tavla-se
ausentado dQs :gramados por, motivos de enfermidad!l.
Quando recuperou·se, o clube já tinha outros bons elemen­
tos em sua posição e Miltinho saiu do Paraná; indo para o

Centro EsporHvo AJagoano; de Maceió. Este ano, por con­

tingências da própria profissão, Miltinho acertou' seü in-

9n3SS0 nn Avaí, onde tem i1'lostrado que a atividade futa­
bo!isti::a Só pode dignificar aqueles que têm cond,ições de
Exibir cI�terminadas virtudes. Mi!tinho é uma peça impor­
tantís:;ima no esqüem'a de Zezé, Joga plantac!o à frente
dos zagueiros, mostrando qu'} ainda tem futÉ1Jol suficiente
para mais um' ou dois anos. Claro que hoie não tem a

m!?sma su�stança, porém' tem, sabido manter um pósiciona­
mento'bastante equHibrado. Joga como manda o' figurino'
do, futebol-campefição: lento, frio, porém ,bastante obje­
tivo,

15a.· partida
ioi �Iupe �a

REIQl!IAVIQUE. (UPI) - o c'anipeão Roris,Spassky e o

Grande Mesíre norte-�lmerk[UlO Bobby -,Fischer suspenderam
üil(em ii 'noite sua décitnL\·quin\a·partida do encontro pelo li­
tulo mundiàl de xadrez, depois de 40 lances. qtinr,do ü Rei do
�o\'iético ei;ta\':t em, .xeque.

' ','

Fisc(1er. que tem dois peões menos que o cúmpe2.o. ,inas
se encontra numa posiçflo m�lhor" moyeu a Rainha püfa co­

lacaIo Rei de Sp:'1,sky em xeque c esrerou quatro minut'Js ell­

quailto o Grande l\festre so\·iético 'Cstlll'",'a' o' tabllleiw:
'

FiIHíl�lente. quando e:;_pirou seu tempb, Sp�\s,ky retÍ!:ou-se
momentf!neamente do palúcio para escrever, e schl' seu qnadra­
g':simo primiro lance,' com' L" qual· ser:í' reiniciada a partida.

lleio de Bocha· 48. As inscricões estão
abertas e belíssimos prênüos serão dis­
tribuídos. JII!II!f O ,CARLOS Renàux de
Bl'usque, vai ressurgir' possante no ce­
nário esportivo. Sua' diretoria. está tra­
balhando neste sentido ... :HOJE em

, Caçador sel'á efetuada a !lTCVa automo­
Hlística para estreantes denonunàtla
1,30 horas. 'Amanhã cedo teremos os
500 knls, lll'(}Va Deputado Nelsoll'Pedri­
ni, que reunirá lJilõtos de diversos es­
taclos lIo sul. A Rádio Alvorada tl'uns­
nlii!rá (} acontecimento .
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vão 'voltar
ao trabalho
L01'WR�S; 1,7 (lJPI) -
Os tstivadores, em gre­
ve "l,gll.?rárain hoje as

pre�s9e:s de um . grupo
de 'atiVIstas e'decidiram
por Vioüiçâo ,0' voltai

.

ao
úàJ;5áli1d' $egillida-feiÍ'i.
/ A�;seful)Jéiàs realiZada
em 's�te 'porfo.s;-, illGltis�­
ve én.i-r;<,>:n;1re131 deeídl­
ram

'

por esmagadora
maíorla 'aceitar a deci-,
são dê seus delegados
SiI;H:llCa:iS. áe poi,- fim à
greve nacÍQl:'fal" que ini­
ciaram há. 21 dias.

'

Os âtiVistas sindicais, J
'

que, ontem agrediram
verb�lü:iente e

"

às vêzes
fjIDcamepte os

"

.delega­
dos; eolidanútram seus
com:p.ânheir.Ós a' não de-'
sístrr da' greve enquanto
todas as exigê'ricias não

'

foram"atendidas . Os lí-"
deres SÍl1,diêais temiam
que os portos do norte'
do;, país aderíssem: aos
eleméntós radicais. '

'Enti'etantO; ern Lon­

dres, Os estivadores ",ota­
ram�:p+oporça;t) de quatro
a'um, para voltar ao tra-.
balho segunda-feira. Em
Felixtown, os trabalha­
dores decidiram voltar
ao, trabalho imediata­
mente. Outros. portos
voltarão à normalidade
amanhã;

Será lancado ainda este
-

_.,�,' ',c ',,' "i
ano

Patriarca de

Lisboa vem

ao Brasil

o autom'óvel a gás brasileiro
SAO PAuto tAJB:) - A ,o Diretor Comercialda' Co-

empresa'Copagas confirmou, pagãs - 'empresa' inteiramen-
sua: assodacão' com a Puma te nacional pertencente ao gru-

Vefcuícs e' -Mõiores para lan- !po Xaran -- considera a car-
car em

-

'1972 o automóvel a buracão a gás da Puma "a

gás brasileiro. Nos próximos mais-avançada do mundo em
dias 'já será assinado o contra- termos' técnicos". Salientou

to informou ontem o"Diretor- .:
,

que, "essa solução não é, nova
Comercial da; corícessionária . para ,0. combate a poluição
Sr." Giovannl Colestrella.

'.

,!OS grandes centros, po-is mui­
tos países do mundo-já o'usam
há anos".
, Acredita que o governo não
"ficará descontente com essa

idéia de gás em automóveis
devido ao aumento' da produ-

. São desse combustível, com a

ampliação das r!!finariás:
,

de
Paulina e Cubatão que darão
ao Brasil um excedente de 300
'mi'! ton�lâdas aI111ai�:: �< ','

' • ,.

. Explicou que esse,' projeto
estava sendo estudado há 'tres
anos, "mas não foi implantado
porque o País tinha restrições
de consumo devido às impor­
�ações. Agora", com a'amplia- ,

ção das refinarias de" Paulina
e Cubatão, o Brasil terá um

excedente anual de gás de ,300,
mil toneladas".

"
, "," --.

; - Exportar não poderemos
pois nossos preços : não são
competitivos..O' que fazer en-

,

tão com essa,' quantidade ex­

cedente? E'óbvio que temos de
ccnsurní-Ia. Frisou.

,

O Sr. 'Giovanni Colatrella
disse ser plano inicial das duas

empresas _:_ Copagas - Pu­
ma -" implantar o sistema a

gás primeiro nas grandes fro­
tas. Tem, Certeza de que será
,um sucesso" pois nenhuma
frota de taxis ficaria insatis­
feita como seguinte', resultado
que obtivermos em nossos tes­

tes: um volkswagen 1500 roda
durante 12 horas pela cidade
em média, consumindo um

tanque de 20 quilos, sendo que
a média de consumo ,6 de 16:.

quilômetros com um quilo de'
gás, Não esquecendo que um

quilo custa Cri 1,00". Explicou
que a maior vantagem não es­
tá apenas na econornra de
ccmbustível , mas principal.
mente na econômia global elo

veículos, as velas duram até
45 mil quilômetros, o óleo du­
ra 10 mil, não h.i carbonizacâo
o que garante uma "ida de tri­
pla duração pará o motor.

i NG contrato que a Puma e

a Copagás assinarão nos pró­
ximos dias, segundo o diretor
'da Copagás "será ' salientado
principalmente as responsabi­
Iídades de assistência técnica
que será a nossa rnuíor preo­
cupação". ,

.

ljtilizarélm duas moças para
?:,: "" .

�::;: <,
.. ',<_ "<; ".Ó .- /: ':'�;�: 1",. .' .. ,

'

•

•
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introduzir bomba num avião
ROMA, tUPI) - As au­

toridades comecaram on­

tem uma batidã em escata
nacional para Iocalizar
dois índívíduos que-

'

usa­

ram duas moças britâ­
nícas para introduzir uma

bomba num avião da Com­

panhia "Aérea Israelens�

.

.

. ,.'," . '�..
-

..
'

. " .

Mortes voltam a agitar mars

. uma vez a. Irlanda do Norte
BELFAST 17, (Upn­

Um grupo 'de' detetives
iniciou ontem o lento tra­

balho de procurar prati­
camente casa por casa
uma quadrilha de psíco- .

pa'tas -, os animais" - a

quem a policía atribui a

maioria das mortes vart­
fic�das nas últimas sema­

nas na Irla,nda do Norte.
Dois homeÍlS, aparente_
mente membros do grupo,
mataram' ontem de ma:"
drugada William

'

Spencer,
dono de iun "Pub" do bair­
ro prot.estante de Shànkill
Road, no UlOlp.ellto em que
fechava o local.

OS' atacante,s atacaram
Spencer coni ,coronhadas
na cabeca diversas vezes.
Quando-o taberneiro esta­
va éaído nO chão,

,

deram­
lhe quatro' tiros na nuca.

Ontem ao meio-dia o

local
'

voltou a agitar-se
quando outro "Pub'\ situa­
do em frente ao de Spen­
cer, recebeu um telefone­
ma anônimo informando
que iria eX}Jlodir uma,bom­
ba no local. Pouco depoiS
uma bomba de grande po­
der -

.

a polícIa· calcula
que tinha 90 quilOS de ex­

plosivos - destruiu '0 bai'.
Embora a poliCia manti­
vesse o público, li 2()O me;,.
troo do local, a bomba era
tão, forte que 55 pessoas
'fÇlram feridas por escom":
bros e cacos de vidro. A
bomba" estava no interior
de}1ll1 caminhão do cor­

relo roubado ontem no

bairro católico de Ardoy:
ne.

,
'

Fontes da policia ínfor­
maram que o a�assinato
de Spencer e a sexagésí­
ma-prímeíra 'morte sem

motivo aparente b.a Iísta
das vitimas da críse da
Irlanda (lo Norte: Embora
os :parerttes e 11lnig'oS de
Spencer estejam sendo
cuidadosamente interroga­
dos em busca de um mo­

tivo, a: mài_pria' dos dete­
tives acredita que o ci:Íme
foi cometido pelOS pSiéopa­
'tas. 'De qualquer fonna, os '

policiais tratam com CllÍ­
dado a. teoria, poiS, como
disse um deles, "hoje em

dia ser católíco ou pl'otes­
tante é motivo suflciente
para ser assassinado na

Irlanda, do. Norte. "

Passou

EI-Al com 149 pessoas a

bordo.

A bomba, escondida num

. toca-discos portátil, expío­
díu" no compartimento' de
bagagem do avião, minu­
tos' depois que o aparelho
decolou ontem a noite de

AS S IN E'
E ANUNCIE

NESTE

DIARld

CAsA ROYAL SIA.

quatro' anos fugindo
saudade· o :fez voltarmas a

PÜ'RTO' -ALEGR� (AJB).
- "Voltei para' o Brasil por­
que já não aguentava mais de'
saudades da minha: cidade de
,:Belo· Hóriwnte. Perdi quatro
anos fugindo, estou com a vi­
da destraçada. Se me conde­
J!arem, não tem 'importância,
pelo menos estarei na'minha
terra�'.

"

Sentado num dos bancos da

Delegacia de Vigilância e cap­
turas de Porto Alegre, o mi­
neirg Rui de Andrade, de '53'
anos, vai recordandó- -) 'com

CLICHES -i FOT'Ol.ITOS
QES$","Ofi

$A,

uma' voz cansada - o crime
que cometeu em dezembro de,
1968 ria fazenda Barreirão, no
'Mato Gro�so. Um homicídio
que deterininou a 'sua fuga do
país, viagens forçadas pela
Bolívia, Paraguai e Argenti­
na, onde viveu nos últimos tP3S

anos. E, agora o seu regresso
para o Brasil.

'

Professor particular' de in­
'gles e frances (formado em

línguas pelo CoLégio Anardo,
de Belo Horizonte), Rui de
Andrade viveu c�co anos em

Campo Grande, também Como,

garimpeiro, até o fim' de 1967,
quando' decidiu casar e residir
em Belo,' Horizonte. O casa�

menta com Otelina de Lima.
:Andrade, no entanto, durou
apenas um ano, até o dia do
homicídio: 28 de dezembro de
1968.

Nesta data, Rui se encon­

trava' na fazenda Barreirão;
município de Bandeirantes, no

,', Mato Grosso, ein companhia
de úm agricu'tor, Aparecido
Coco, 'de 35 anos; a qui!m iria
:liénder um jipe. Devido.a uma
discussão' sobre a' yenda do
-veÍculó,

.

Rui liquidou' ,o colono
com' dois tiros, fugindo' para
iSelo Hcrizonte, onde BP apre-

sentou llO departamento de in­
vestigações a P�djc!9 do,' seu

cUlJhado� Elácido,'BQr�'hº,. D�­
tpois de permanecer um mes

detido" foi solto, por "habeas­
corpus" impetrado em' seu fa­
vor�

,Assustado com as ameaças
de morte, que lhe eram feitas.
pelo' irmão' da vítiina, Rui re-,

SQlv�u fugir para o estrangei-
1'0.'
,', '

No jriíêio deste"mes, o 1)1-0-

fessor' mineir-o, entrou, no Rio
Grande do'Sul, de Paso de Los
Librés para Urugüáiana, en­

tregandà-;m a polícia gaúcha,
em Porto'Alegre.

Roma,
Avív .

com destino a Tel Policia Nacional no aero­

porto da Vinci. "Se a bom­
ba estivesse no comparti­
mento de passageiros, terra
expldido o aparelho",
acrescentou.

As autoridades distribuí­
ram fotos dos dois indivi­
duas que cortejaram as jo­
vens e revistaram Um apar-,
tamento onde as, inglesas
disseram ter se hospedado
durante sua permanência
de uma semana em Roma"

í�==-��====�"X para banbeiro II

I

LTSBOA. 1" CUPI-AND
-- Para se integrar nas cele­
brações religiosas do sesqui­
centenário da Independência
do Brasil, parte no fim deste
mês para São Paulo o Patri­
arca de Lisboa, D, Antonio'
Ribeiro. No dia da oracão pe­
la pátria brasileira - -três de
setembro - D. Antônio . Ri­
beiro conce'ebra missa em
SITo Paulo com .os bispos bra­

si1eiro�, na, colina do Ipiranga,
e preside, a tarde, a uma hora
santa nacional no santuário da
Padroeira de São Paulo Nos­
sa Senhora da Penha .

,

No dia quatro, o Patriarca
de Lisboa celebra missa para
a co'ônia portuguesa da cida­
de, no Santuário de Nossa Se­
nhcra de Fátima, no Sumaré,

Página 7 - A CIDADE
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O avião pôde regressar
ao Aeroporto Leonardo da

Vinci, onde foi cercado
pela policia e agentes de

segurança, enquanto os

seus 140 passageiros e os

nove tripulantes desem­
barcaram pelas saídas de
emergência.

A policia informou 011.,.

tem de manhã. Que as duas
moças disseram- que o to­
ca-discos era presente de
despedida de dois amigos
árabes que elas haviam
conhecido em Roma,

A polícia disse que os

dois homens fugiram, ao

que parece tão depressa"
que nem terminaram de
jantar.

II

=çr
--

I I
1-�1

I

II
ConcessionárioPara ela,

As autoridades se recusa­

ram a identificar as jo­
vens, limitando-se a infor­
mar que tem 18 anos, são
estudantes e não residem
em Londres'.
"Foi uma tentativa real

para explodir o avião",
disse o Capitão Mário Cec­
coni, do Destacan;ll�nto da

As duas mocas não fo­
ram acusadas tormaímente,
mas, depois de muitas 110-,
l'as de interrogatório num

hotel vizinho ao aeropo�'­
to, a polícia removeu-se

para uma delegacia, onde
continuarão prestando de­
poimento.

autorizado

Relojoaria
SCHWABE

óTICA

ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias

J é carinho Taças, Medalhas

Ill'. =A=====e=I=.TI,=f=o=r=I-::1=:1=a::=: Trofél��sPresen-'

�

de relógio

__ •.::.:::.:;:::,::=::::::;t"

Em Alumínio

BRINQIJEDil),§
E NECA§:

Antes e agora;
o: maior sortimento !

A maior variedade !

Os menores preços !

As melhores condições!
Aproveitem os preços, façam
compl�as desde já e

as suas

Anodizado

,S-erralharia
FI·órida Ltda.

Rua São Paulo, nQ 295

Telefone: 22-0706
Blumenau .....;.. seESQUADRIAS DE FERRO

Feijão' não será exportado
BRASILIA (AJB) - o feijão não será mesmo

exportado, 'pelo menos até à nova safra deste ano,
pGrque o Tribunal Federal de Recursos apoiou dedo
,são da Carteira de Co�mércio Exterior do Banco do í
Brasil, que negou a saída do produto.

.

O Triblmal negou mandado de segurança re­

querido pela ,firma Fasko S.A., do Rio, que des�jéV I
va exportar 500 toneladas de feijão' preto, da safra �

de 1971, mas foi obstada pela CACEX, que proibiu a

saída,do P!"od�to p�'a"g_ue não ficasse prejudicado.
o abaslecimento interilo':

" '" , ", , "

REPRESENTANTE EM BLlJMENAU,
EMCOMUN"

: "

�M';;�ESA bí:COMUNléÁc6E5"LToA.
JO..RN,At.:�-:ÇIQAél$
,RADIPAI,;..\lDR.A.r:::lA-",;·
'�B�1;1�R���4gÃ�F�i7Jã221952

P A, G U'E IVl A T É

AP,óS O NATÃL!!
Semanalmente novidades!
Autorama Fittipal'di -,- Ping-BoI - Es­

tação Lunar - Burrinho, Pinote - N0- I
va Toda jato em: caraeol- Laboratório'
químico � Raquetes para tênis de cam­

po e praia - Bonecas Filhinha e Lalá
e Lulu - As novas bonecas Mãezinha e

SUSIS com seus apetrechos.
ENFEITES de Natàl e para vitrines.

Em constru�ão
submarino
para o Brasil

LONDRES, U8 (ur!) - A"
�Vickers Ltd. assÍncu hoje um

cC<r;trato pam constmir um

terceiro mbmarino elétrico
diesel tipo Oberon para a Ma­
rir:ha brasileria. O contrato
foi ,10 valor de mais de oito
;milhões de libras (123 milhões
de cruzeiros).

, O' �ubmarino será constmi­
do nos estaleiros d� BarrO\\'­
Tnfurness, anele a Vickers já
está ,construindo dois subma­
rinos desse tipo encoíl1endado,>
Jle�o Brasil em 1969. "CE.NTRAIS ELÉTRICAS D'E

SANTA CATARINA SIA"
SETOR BLUMENAU

A "CELESC" comunica aos senhore;; consumidores
e ao público em geral que, Domingo. dia 20 de agosto
corrente, conforme discriminação abaixo, haverá faha de

energia elétrica nas seguintes ruas e becos adjacentes às

mesmas, PARA, SUBSTITUI(AO DE POSTES E RE­
FORMA NAS LINHAS DE ALTA TENSAO.

I .•

Rua 15 de Nov. 1526 - BLU1vJENAU
A Iv/AlOR EXPOSlCÃO

'

DE BRlNQUEDOSDAêIDADE!

: Um porta-voz da Vick.ers
;disse que uma mis>:Jo da Mae
rirlha, brasileira enccntra-s:õ
atualmente na Grã-Bretanha.
Hcm1d.mdo a, pcsSib,ilidade d�

, , enc.onwndar barcos de patm­
lha 110s cçn�tnJtores de navios
curcpcus".

' ,

DESLIGADO DAS 7,00 AS 13,00 HORAS
RUA 15 DE NOVEMBRO -

(A partir da wu Nereu Ramos, até a casa Husadel)
,

RUA FLORIANO PEIXOTO -

(Até a rua 7 de Setembro)
RUA CAETANO DEEKE -

RUA CURT HERING

(Até a rua Ca�tano Deeke)

DESLIGADO DAS 8,00 AS 10,00 HORAS
RUA 15 DE NOVEMBRO -

(A partir da Instaladora BlUIDf:llaU, até a lnd. c COI�l.
Walter SdnÍlidt)

'eELESC
18 de agosto dI! 1972

; p;

,

:j. !!OM03 UM POVO EDUCADI); 1'l!lA.NTENHA A CIDADE LiMPA ,
��<�------------------�--�,----� !
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de Cr$ 5.000,00:
o máximo em matérla de refrigera- d·Jl com áreas espedficas de armaze- de alimento. "

dor ,éhama-se "Maxifreeieru� projeta- namento, 'planejadas para cada tipo E o "Maxifreezer" da linha Sprin-
ger AdmiraI, é o mais recente Ianca-
mento da Loja Az de Ouro.

�

Só para qu,e �� po�a_ ter uma id�i�,"
sobre esta 'fltlva,udespensa gelada�)t
vejamos: A largura é, de 780 mm, a

�ftura" 1;650 mm."
,

! '

----�-- . _--;.,-..........._

, O�il1,{;e,r:e&ses de 5,0 mn��es de pessoa�, que no cha­
, ; maqo 'l'êrcetr.o MundQ, vivem da produção e ,do comer­
"cio do :ca:fé; estão novamente em jogo,' desde 'ontem,
em. Longr{lS: .oomeca mais uma batalha anual entre
os pa,Ísés, ptodutores e Os países consumidores' para a

repovação 40 acordo de cotas e de preÇos para o pró­
xiJ.11O ,aíic ...;ea1.'eeiro, ,quê .se abre agora .em .outubro.

Ne,ssa 'batalha, que se desdobra em clima de ten­
.. são, amesma briga de sempre: Os produtores querem
eetas:menores e preços maiores e, os consumidores exi­
gem cotas maiores e preços menores; Exatamente à
mesma briguinha que, a senhora" dona-de-casa trava
va.pelcí metias uma -vez por-semana com o feirante da
rúa ,ao lado. '

'

, J\,s nações' af�:icanas,
.

por exemplo, pensam mais
no yoll,ime das vendas do que na SUa' sustentação dos
preços, Os países tatmo-americanós, produtores de
caf�s finos, pensam mais na promoção, dos preços do
,gue,I\a expansão das quantidades embarcadas. O

Brasil, maíor produtor mundial, tem condições de
'ret�r part� de sua produção, mesmo ,porque os esto­
qúes nacionais caíram bastante nos últim.os anos. Os

af1:1canos, ainda afogados nUm regime de superpro­
dugi:i,o;. l;lão' têm c.oino estocar o produto e preferem
cóloc,'ú,lo, no' mel'cado int�rnacional a qualquer preço.

Anti-rábica

Iz· de Ouro

o volume do congelador é de 170
litros e o do r'efrigerador, 340 litros.
Os controles de temperatura para o

cong�lador e pára o refrigerad9r são'
�ndeFendentest permitindo regular
(;om pl'eclsao e separadamente- cada

,

compartimento do apare-ího. "O Maxi­
freezer'" da Admi�al, vem nas cores

azul, vermelho e branco e é realmen­
te deslumbrante_, só descritível' depois
de ser observado.

Outro grande lançamento da Sprin-
'

ger AdmiraI, pela loja Az de Ouro,

é o Televisor ii eêres, modelo "Selar
Colar" de '20", rnstant Play, E o mais,
importante de tud·!), isto, é que a Spr in­
gel' Admirai, pioneira, em TV a cores' :

.

no Brasil, lança este seu aparelho, ao
preço cf·e, CrS 4.990,00 à vista ou en­
tão,em 18 ,p�gJ:lmenos iguais. ,

• Incr�sive o Ministro Higyn!Í cerser­
ti, das Comunicações, possui em sua \

residência e diz estar muito satisfeito
até, agora.

"
Este é um dos mais concretos exem- 1.

plos, da qualid,ade do "S;>lar Color �'

2(l'�, comprovado pelo próprio minis"
'

troo

Tanto o refrigerador "Maxifreezer"
como o TV a cores "Solar Col-or 2011,
foram lançados ontem oficialmente na

praça, pela Loja Az de O,uro, em co­

quetel realizado na própri,a loja, às
1730 horas da tarde de ontem.

,-

Em Lages, o curso

de Filosofia de férias
com

éncerra.men to
na terça-leira

Encerra-se . definitivamente na

próxima terça-feira, a campanha de
vacinação antí-rábíca, promovida'
pelo Fomento' Agro. Pecuário da
Prefeitura "Municipal, que, atendeu-
.do a muitos 'pedido;3 teve prossegui­
manto, " ultrapassando o prazo de;
encerramento anteriormente deter-

Com Vestibular marcado para o pc-'
ríodo de 16 a 20 de dezembro, a Fun­
dacão Universidade do Planalto Cata­
rínense, sediada em. Lages, está anun­

.ciando a realização do' Curso de Filo-
sofia de Férias,

minado.
Quem ainda' não. vacinou o seu

melhor amigo (OI cão); ainda tem
dóis dias para fazê-lo, 21 e 22 do

corrente,'. em Itoupava Rega Alta,
na casa do senhor Aurino Mathias e­

na Escola Municipal 13 de lV1aio, A1-'
to, respectivamente.

Os cursos a serem desenvolvidos
são: Letras (português e inglês), Cíên-

das Sociais, Pedagogia e Ciências. Na­
turais.

,

Aos interessados, a Secretaria da
referida Universidade informa que as

inscrícões serão aceitas entre 5 e 15
de (lezembro,
Fornecerá também todas as infor­

mações necessanas e o respectivo
programa dos exames.

Festa vai inaugurar o novo
, ,

Convento Sagrado Coração
l\Júlftros da ·Fesla
de· tlzllubnja

. BROSQUE - Consideran­
'kio que: em .rnuitas cidades ca-.

tarinenses ní:io fui feriado, dia
15 de agôstó em curse", scrnen-

-

Banco do "Brasil SIA
, .

COi\lPRA· VEI'.'DAM,OEDA,S

5,%5
14,67390
1;87539

.

USS D6lar. ",.,.,,"""'"" 5.93 '.

Libra, . .""'-" .. ,"" ... ,, .. 14,49885
Marc.o , ,'",."., .. ",.,.,.. 1.85251
Flórim' .. " .. "" .. ',""''''

'

1,84037
Franco Suíço,. .."., ". 1.56018
Um Italiana . .,.,.""."" .. , 0,010169
J:ranco Belga , '., .',. , , .. , , , .. 0,134877
Frap_co Francês Financiado. , , . . . l,2334'�

1,56316
,1,58132
0,010289
Ô,136270
p0027

·ML\.X' TAVARES 'D�Ai'{A.R.A.L,·'
sensibilizil.da agl'ade<::e' as manifestações de pesar por oca­
sião de seu falecimento e convida ,para à l11issa de 7° dia ql1e
sel�á re.alizada hoje" 1�-08-723, eap�la do hospitiü Sta.
Isabél, às 17 hOTas.

'

,BRUSQUE Para \
marcar a inauguração
do novo prédio do Con-
.vento Sagrado Coração
de Jesus, será promovi- :
tia atraente festa popu­
lar nas dependências do

mesmo, bem como cele- i

brações de missas e no­

venas. Esta a informa­
ção fornecida à reporta-

'

gern . de "A, CIDADE"
pelo Reitpr do Conven­
to Padre Nelson Wes­
trupp, Adiantou ainda,
que a festivicade tem
sua, data fL'i:ada patá 03 i ,',1'·ruas 23 e 24 de se.tem-
bro vindouro, esperan- \
do naturalmente COl1tar �

com o apoiamento da !
população hrusquense.
Frisou ainda que muitas
atracões e novidades se-:

rã;ü
,

apresentada no de-'
curso da festa de' se­

tembro.

RODOVIA
BRUSQUE-ITAJAI
BRUSQUE - Reper­

cutiu limito bem entre
os b'msquen,ses o pro­
nunciamento do Depu­
tado Delfim Peixoto Fi-

lho, na Assembléia Le­

gislativa de Santa Caia­
rína, solicitando infor­
mações sobro a conclu­
são das obras da Rodo­
via "Antônio Heil". Vi­
sando as próximas pro­
moções: de Brusque,
-principalmente conside­
rando que em abril de
'1973 aqui, será realiza­
da a' Convenção do
Líons Club, a Feira, do
Tecido e Exposição In-

dustrial, e outras, as.

mesmas poderão SCr co­
roadas de sucesso pleno
se o asfaltamento da ro­
dovia Brusque-Itajaí es· .

tiver totalmente asfal­
tada. Reside neste fator
as esperanças dos brus­
quenses C0111 relação ao

fato, uma vez que os

trabalhos se processam
no sentido (lo térmíno
da mesma aínda este
ano.

•• r��'M p, #r�__�.���__

�_._.!
Comunicação !

Df'. FRANCISCO OSNY FISCHER
Dra. ANNA l}IARLENE FISCHER

Cirurgiões-Dentistas
Comunicam que, a partir desta data,
transferiram seu consultório
para,o 6°, andar - sala 607.
do Edifício Cataril1ense
na Rua 15 ele Novembro, 550

!__
BLUMENAU.

. Prova Dev. Nelson Pedrini
500 Kms. de Joaçaba
NO DOMINGO VOCÊ VAI VIVER TODAS
EMOCõES DA MAIOR PROVA AUTOlVIOBILíSrrICA

. CATARINENSE.
TRANSMISSÃO DIRETA DA RÁDIO ALVORADA!
,COM: RADIO HERVAL D'OE,STE, RADIO SOC,
,''C'ATAÍUNENSE "OS BONS DO VOLANTE",
UMA EQUIPE' ESPECIALIZADA.
NO DOMINGO A PARTIR DAS 7 HORAS,

NUl\'JA GENTILEZA DE� CíCERO A,UTO'
,

PEÇAS - A CASA DO �IECÂNICO
'

acompanhado de sua esposa e iàe diver­
sos representantes da Cidade de wn­

dres. _ A BICICLETA loi o meio- mais

llrático- que Stanislau Citvaras e sua

mulher, Tâniz,. encontraranl Para vir

de Nova Iorque ao Rio, onde chegaram

tros' de altitUtle 110' Perú. EXIbindo
uma vitalidade fora tio CCll1Um e sem

al>a,rental' os 62 anos de idade qUe disse

ter, Stanislau é de origeÍll lituana e

naturalizado brasileiro. Fora do BraSil
há 17 anos, venl se apresentando ao

llúb1Í!.'l) catitando áreas (le óperas e mú-'

s�-ça í,QI��óríca eiu' p_upla <lUlU a ,il:Uqlher,
alenlã; 'd� ?2 anos. ; Re-velara:Ut • que
lJllrlirottúdé' N&�;;à i(H..hu� 'riri di:i::26" tle
junho' dll'-ano passadti.

te em nossa cidade e outras vidade de fé, de amor, de con-

'próximas, a consagrada festa 19raçan}eI:to' c íntegração. O
de Azambuja prcvou mais uma' resultado foi .dcs melhores, pc-
vez ser realmente uI?3. festi- lo levantamento feito 1'.01' Pa­

, .dre 'Raulino' Reitz, registrando
� .. :1 frequência de 22.02ô pessoas

,

-,
personaliza cerno peregrines

. � em busca de graças' e paga-

O
mentes de promessas; auxilian­
'do também no lado material
cem e fruto financeiro reverti-

\:16 as -vocacões: 'EJ'..traram em

�-\zambuja, � pedestres 6,199;

t>nibus .175; ,utilitários 413; au­
tcmóvds 928: e lambretas ,53.

iTetal de vekulos 1.569. Outro
setor de cc.nsu1l1o, AliluentaÇ'-.'io,
servida: 20.000 pile,; 4.520

,

churrasccs;, 1.COO, ga'etos; .,

5,5CG c::u:.horros-quentes; SoO
engradados de cel\reja� 340 en,

gradados de refrigerante;"
1 ,650 litros de 'chol?�; 13 bd5,
12 suínos e 8GI} frangos, t(}ta­
lizaram o consumo alimentar
:das 22,026 peswas presentes à
!Azambuja. Embora sendo dia

!útil e nornuil cm gra�de parte
de, Santa Catarina e mesmo

crn eutros Estado_', romeiros,
vieram de Estados vizinhos,
cemo Paraná, São Paulo, Rio
Grande do Sul e outros, mm­
irando mais llma vez compro,
!vadamente, >:cr a Fes.ta de
lAzambuja, uma das maioreô

, odo sul brasileiro. No movimen­
"to religicso" foram celebradas

I ,4 missas cem distribuição de
j1,950 comunhões. Daí se apre-
1icntar a feSL'l'de Azambuja co­

mo de ·religicsidade c de fé.

NO D'OM1NGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVA>
DA ECAP

Convite para Missa

El\I l'.'l'l'ERÓI uma llQVa turma. de ,333
cadetes receberá seus cspadllls ho­

je, às 10 horas, na Academia. l\'Iilita.r

de Agulhas Negras. ,>\ Turma é batiza-
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